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QUEM SOMOS

A Fundação Fé e Cooperação (FEC) é uma Organização Não Governamental para o 
Desenvolvimento (ONGD), criada em 1990 pela Igreja Católica em Portugal. Move-nos 
a nossa VISÃO de construir uma nova humanidade onde cada pessoa possa viver com 
Dignidade e Justiça.

Com a MISSÃO de promover o Desenvolvimento Humano Integral, a FEC opera como 
uma ampla rede de diálogo, cooperação e solidariedade entre pessoas, comunidades, 
organizações e igrejas. Ancorados em fortes valores e princípios e trabalhando em 
parceria, em diversos setores e países, apostamos em projetos sustentáveis com impacto 
e resultados transformadores junto das populações.

A equipa de colaboradores FEC está ao serviço das comunidades mais vulneráveis nos 
países de expressão portuguesa, e tem como objetivo quotidiano o rigor, a excelência 
técnica, o profissionalismo, a partilha de conhecimentos e recursos. 



Falar da FEC em 2015 é muito mais do que apresentar 
projetos e iniciativas, é apresentar um caminho, 
construído por centenas de pessoas que acreditam 
que a sua Vida pode fazer a diferença na vida dos 
outros. Que acreditam que colocar a sua vida, os seus 
dons e capacidades ao serviço dos outros é caminho 
de construção de Paz e Justiça para todos.

Como nos recorda o Papa Francisco, cada um 
de nós é parte integrante desta grande “casa 
comum” e todos, e cada um, é com Deus co-
criador do mundo, responsável por potenciar a 
vida daqueles que lhe são próximos e que mais 
necessitam.

Em Lampedusa, o Papa Francisco na homilia 
questionava sobre os refugiados mortos na 
travessia “Quem é o responsável pelo sangue 
destes irmãos e irmãs? Ninguém!" Todos nós 
respondemos assim: não sou eu, não tenho nada 
a ver com isso. Mas Deus pergunta a cada um 
de nós: «Onde está o sangue do teu irmão que 
clama até Mim?» Segundo o Papa Francisco, "hoje 
perdemos o sentido da responsabilidade fraterna 
(…) não é dever nosso; e isto basta para sentirmos 
a consciência em ordem. A cultura do bem-estar, 
que nos leva a pensar em nós mesmos, torna-nos 
insensíveis aos gritos dos outros. Esta cultura do 
bem-estar leva à indiferença a respeito dos outros; 

antes, leva à globalização da indiferença. Neste 
mundo da globalização, caímos na globalização 
da indiferença. Habituamo-nos ao sofrimento do 
outro, não nos diz respeito!”

Que a FEC continue em 2016 a ser este sinal claro 
que não somos indiferentes, que nos emocionamos 
com a realidade, que não deixamos a ideologia 
superar a Vida concreta de cada pessoa. Queremos 
acolher e fazer presente, com os nossos projectos 
e acções, a Paz e o Amor de Deus junto de quem 
mais precisa, tornando-nos presentes na vida de 
todos aqueles que nos esperam e esperam o nosso 
trabalho e entrega. 

25 anos pela Dignidade Humana! Foi esta frase 
que escolhemos para celebrar o 25º aniversário 
da FEC. Deste ano guardo, sem dúvida, muitos 
momentos, emoções, encontros cheios de 
intensidade e significado. Partilho simplesmente 
alguns “flashes”. Ao longo deste relatório, poderá 
encontrar mais sobre os momentos vividos e 
partilhados à volta desta celebração.

Bissau, 16 de junho. Quisemos celebrar os 25 anos 
da FEC na Guiné-Bissau, partilhando experiências 
e sonhando mais alto os Direitos da Criança. 
Nessa noite, experimentamos a magia e a beleza 
que só a arte e as pessoas conseguem expressar. 
A força da música, da imagem e dos testemunhos 
deram-nos a certeza que a dignidade se constrói 
cruzando educação e direitos humanos.

Ourém, 6 de setembro. Quisemos celebrar com 
quantos têm construído este projeto. E tivemos 
a profunda alegria de podermos celebrar com 
o Padre Cachadinha que, em 1990, criou a FEC 
ancorada na visão que são necessárias pontes entre 
igrejas, comunidades, pessoas. Como acontece com 
os verdadeiros visionários, 25 anos depois, a sua 
visão é ainda mais atual e mais urgente. 

Lisboa, 19 de novembro. Quisemos celebrar 
pensando o futuro. E foi assim que reunimos 
especialistas, profissionais, ativistas de vários 
países e quadrantes para discutir, partilhar 
ideias, olhar para os desafios que enfrentamos 
e descobrir caminhos. Acreditamos na força da 
sociedade civil para transformar a sociedade.

Roma, 16 de setembro. Regresso atrás nesta 
cronologia ao momento que mais me marcou. 
Quisemos celebrar os 25 anos da FEC com o 
Papa Francisco, pedir-lhe a sua bênção e a sua 
oração pela FEC. Quisemos pedir-lhe que pelo 
seu exemplo continue a desinstalar-nos do nosso 
comodismo e medo, a relembrar-nos o essencial 
das nossas vidas e da nossa fé. O momento em que 
entregámos nas mãos do Papa Francisco um pano 
pente da Guiné-Bissau, como símbolo de todos os 
que sofrem e lutam pela justiça social, foi para 
mim um marco profundo de sentido e de paz. 

Obrigada a todos os que ao longo destes 25 anos 
construíram a FEC, sabemos que são “Bem-
aventurados os construtores de paz.”

Susana Réfega  |  Diretora Executiva da FEC25 ANOS PELA DIGNIDADE HUMANA

Jorge Líbano Monteiro  |  Presidente do Conselho de Administração da FECTODOS SOMOS RESPONSÁVEIS POR TODOS



Mais de 400 pessoas apagaram as velas da FEC 
em 2015, nos vários locais onde os eventos 
comemorativos dos seus 25 anos de vida 
tiveram lugar.

Colaboradores, parceiros, apoiantes, comunidades, 
amigos. Muitos são os que juntamente com a FEC 
unem esforços, tempo e energia em ações pelo bem 
comum e pela dignidade humana, alimentando 
continuamente a chama de um mundo mais justo, 
onde, segundo o Papa Francisco, “não há fronteiras 
que permitam isolar-nos, nem há espaço para a 
globalização da indiferença”.

Ao longo de todo o ano de 2015 foram vários os 
momentos de celebração a que se dá destaque 
neste relatório. 

Nestes 25 anos, a maior prenda que a FEC 
recebeu e continua a receber é a possibilidade 
de gerar transformação social, propiciar 
oportunidades, dar acesso a mais direitos 
promovendo assim o desenvolvimento integral 
nesta grande casa comum que é o mundo.

CAMPANHA DE QUARESMA  25 ANOS FEC 
JUNTO DAS DIOCESES | março- abril, Portugal

Celebrar a Quaresma é renovar o sentimento de 
pertença à família fraterna que se estende pelos 
povos do mundo. Na Guiné-Bissau, os 25 Centros 
de Recuperação Nutricional geridos pela Cáritas 
Guiné-Bissau receberam um extraordinário 
contributo das dioceses de Vila Real, Viana do 
Castelo, Leiria–Fátima, Porto, Funchal, Lamego, 
Beja, Setúbal, Viseu, Bragança-Miranda, Guarda, 
Algarve e Santarém, no valor de 138 mil euros. 
Soma que representará a melhoria da vida de 60 
mil crianças, 10 mil famílias, 320 comunidades 
e possibilitará a formação de 75 colaboradores e 
diretores dos Centros de Recuperação Nutricional. 

GALA DOS DIREITOS DA CRIANÇA 
“MININESA I NO DRITU” | 16 de junho, Bissau

No âmbito do projeto “Bambaram di Mininu” 
promovido pela Cáritas Guiné-Bissau em parceria 
com a FEC, no Centro Cultural Francês, marcaram 
presença 250 pessoas na “Gala dos Direitos 
da Criança “Mininesa i no dritu”. Durante o 
evento, foi lançado o “Observatório Nacional dos 
Direitos da Criança",  seguido da apresentação 
do documentário “5 crianças, 5 Direitos” e um 
concerto de Karyna Gomes. Esta ocasião foi 
também o momento de celebrar os 25 anos da FEC 
e 15 anos da sua presença na Guiné-Bissau.

25 ANOS DA FEC25anosFEC

138.000,00€

25 Centros de Recuperação Nutricional

60.000 crianças

10.000 famílias

320 comunidades

CAMPANHA DE QUARESMA 



(RE)ENCONTROS COM SENTIDO
6 de setembro, Ourém

Para celebrar os 25 anos da FEC com aqueles 
que para ela contribuíram com o seu trabalho 
e dedicação, o “(Re)encontros com sentido” 
juntou na Associação Casa Velha, em Ourém, 
cerca de 80 pessoas. Pessoas que fizeram e fazem 
parte desta instituição, entre colaboradores, 
voluntários, membros dos Conselhos de 
Fundadores, de Administração e de Assessores 
da FEC – representado este último pelo seu 
acarinhado presidente, o Monsenhor José Alves 
Cachadinha – e familiares.

AUDIÊNCIA COM O PAPA FRANCISCO
16 de setembro, Roma

A FEC renovou o seu compromisso de contribuir 
para uma humanidade onde cada pessoa possa 
viver com dignidade, numa audiência com o 
Papa Francisco, que recebeu um conjunto de 
publicações comemorativas dos 25 anos da FEC 
bem como um pano típico da Guiné-Bissau, 
acolhendo o pedido de rezar pelo futuro do país. 
César da Costa, um dos colaboradores guineenses 
mais antigos da FEC na Guiné-Bissau, fez parte 
da delegação numa viagem marcante para todos 
os que nela participaram.

REPENSAR A COOPERAÇÃO, REINVENTAR O 
DESENVOLVIMENTO | 19 de novembro, Lisboa

O Seminário “Repensar a Cooperação, 
Reinventar o Desenvolvimento”, promovido 
pela FEC na Fundação Calouste Gulbenkian, 
em Lisboa, teve a casa cheia com cerca de 
90 participantes. Contou com um painel de 
ilustres oradores nacionais e internacionais 
que lançaram importantes desafios para todos 
aqueles que acreditam que refletir sobre os 
caminhos, os resultados e as propostas de 
cooperação é condição necessária para um 
desenvolvimento mais sustentável. 

Quando o Papa Francisco referiu a FEC na 
sua oração senti uma imensa alegria. Foi 
importante a sua bênção, tendo em conta 
que a FEC quer ir o mais longe possível e 
chegar a todos.

César da Costa, 
Técnico administrativo da FEC Guiné-Bissau

25 ANOS DA FEC25anosFEC
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01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL

GUINÉ-BISSAU
Educação de Infância
Ensino Básico
Ensino Secundário
Língua Portuguesa
Educação para a Cidadania
Gestão e Administração Escolar
Direitos das Crianças
Capacitação Institucional

ANGOLA
Saúde Materno-Infantil
Capacitação Institucional
Direitos Humanos

MOÇAMBIQUE
Empreendedorismo
Educação de Infância
Capacitação Institucional
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INOVAÇÃO
VOLUNTÁRIAS DO PROJETO + VALIA EM 
SINERGIA COM PROJETOS DA FEC NA GUINÉ-
BISSAU E EM ANGOLA

O "Mais Valia – Voluntariado de Curta Duração" 
é um projeto do Programa Gulbenkian de Ajuda 
ao Desenvolvimento, para pessoas qualificadas 
e experientes, com idade igual ou superior a 55 
anos. Em 2015, a FEC recebeu duas voluntárias 
nos seus projetos.

“TENHO DIREITOS! DÁS-ME DIREITOS?”

A série de desenhos animados “Tenho direitos! 
Dás-me direitos?”, realizada por Carlota Flieg, 
mostra-nos como as crianças têm o direito de 
viver com dignidade e evidencia o dever de 
os adultos as protegerem e respeitarem. Uma 
forma diferente de abordar o tema, garantindo 
o respeito e a proteção das crianças, no âmbito 
de iniciativas da FEC para uma educação mais 
inclusiva em parceria com a Cáritas Guiné-
Bissau e a Casa de Acolhimento Bambaram.

São assim contadas as histórias de cinco crianças, 
cada uma convivendo com uma diferente limitação 
– paralisia cerebral, deficiência motora, visual, 
auditiva e trissomia 21 – e superando os desafios do 
quotidiano. Este produto será usado, em particular, 
como um instrumento e recurso pedagógico 
criativo no trabalho com crianças, jovens e 
educadores para uma educação inclusiva das 
crianças com necessidades educativas especiais.

LANÇAMENTO DE CADERNO SOBRE POLÍTICAS 
DE SAÚDE EM ANGOLA

No âmbito do trabalho realizado no domínio 
da saúde materno-infantil no Programa 
FORVIDA, o lançamento do Caderno Sobre 
Políticas de Saúde em Angola – CAPSA – 
destinado a profissionais de saúde, constitui 
uma publicação inovadora na sistematização 
de boas práticas na área da saúde no país.

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL

O mais relevante desta missão na Guiné-
Bissau foi poder falar-se abertamente de 
deficiência, de necessidades educativas 
especiais e de educação inclusiva (...) Focar 
a mudança no plano local e comunitário, 
construindo um diagnóstico progressivo 
em paralelo com a intervenção educativa 
e social, será gerador de mudanças mais 
vastas a nível nacional.

Maria Teresa Santos, voluntária +Valia, 
Coordenadora do curso de mestrado em 
Educação Especial no Instituto Politécnico de Beja, 
Diagnóstico na área das 
Necessidades Educativas Especiais 
na Guiné-Bissau

O CAPSA é um importante instrumento 
para ajudar na reflexão sobre o trabalho 
que tem sido desenvolvido na área da 
formação permanente dos recursos 
humanos, área que para o Ministério da 
Saúde se reveste de crucial importância, 
para fazermos sempre mais e melhor, com 
competência e de forma mais humanizada, 
no serviço às populações.

Fernanda Cardoso , enfermeira e consultora do Ministro 

da Saúde de Angola para a área da enfermagem

CAPSA | CADERNO SOBRE POLÍTICAS DE SAÚDE EM ANGOLA
FORMAÇÃO PERMANENTE DE RECURSOS HUMANOS DE SAÚDE

CAPSA | CADERNO SOBRE POLÍTICAS DE SAÚDE EM ANGOLA
FORMAÇÃO PERMANENTE DE RECURSOS HUMANOS DE SAÚDE

https://www.youtube.com/watch?v=5DwgYUmztoo
http://www.fecongd.org/noticia.asp?noticiaid=34806&tipo_id=288


BOAS PRÁTICAS EM EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA 
NA GUINÉ-BISSAU CHEGAM A MOÇAMBIQUE

Em conjunto com parceiros da Diocese de Lichinga, 
Leigos para o Desenvolvimento, Escola Superior 
de Educação de Paula Frassinetti, Misereor, 
Kindermissionwerk e Manos Unidas, a FEC adapta 
boas práticas de Educação de Infância adquiridas 
na Guiné-Bissau ao projeto "Othukumana –
Juntos", em Moçambique. Para além de formações 
em pedagogia de Educação de Infância na 
província do Niassa, está em curso a produção de 
baús pedagógicos para jardins-de-infância. Estes 
contêm material lúdico como jogos, fantoches e 
instrumentos musicais, elaborado com recursos 
locais com o objetivo de estimular as crianças a 
desenvolverem-se e a interagirem.

DOCUMENTÁRIO “CINCO CRIANÇAS, CINCO 
DIREITOS”

A metodologia participativa na qual a FEC aposta 
desde a fase de diagnóstico até à avaliação da sua 
ação estende-se cada vez mais aos seus produtos 
de comunicação, em particular às ferramentas 
de comunicação para o desenvolvimento. 

Assim, a FEC deu vida ao documentário/ficção 
“Cinco Crianças, Cinco Direitos”, realizado por 
Tiago Leão, com o envolvimento e participação 
das comunidades locais. Ao longo da gravação 
e atualmente através das projeções, as 
comunidades são envolvidas e chamadas a 
pensar e discutir sobre o tema dos direitos da 
criança, a partir de realidades do seu dia-a-
dia. Em 2015, o documentário foi projetado nas 
tabankas de Fanjunkito, Bachil e Bianga, na 
cidade de Bissau e está a ser também dinamizado 
em escolas em Portugal.

LANÇAMENTO DO ESTUDO "CRIANÇAS IRÃ: 
UMA VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DA CRIANÇA 
NA GUINÉ-BISSAU"

De forma a melhor perceber as motivações que 
estão por detrás dos comportamentos de exclusão 
e rejeição das apelidadas “crianças irã” na Guiné-
Bissau, a FEC foi pioneira de um estudo detalhado 
sobre esta matéria no país. O estudo “Crianças Irã: 
uma violação dos direitos na Guiné-Bissau” informa 
e sugere recomendações para o fortalecimento dos 
sistemas de proteção da criança.

INOVAÇÃO

Tive que fazer primeiro para perceber como 
é brincar com este jogo e depois poder fazer 
melhor estes jogos para as crianças.

Sr.  Cecílio, mestre responsável de carpintaria
Lichinga, Moçambique

BISSAU LICHINGA

Este é o primeiro estudo na Guiné-Bissau 
focado na temática das “crianças irã” após 
a referência feita do relatório do PNUD em 
2011. (…) a emergente necessidade de todos os 
atores da sociedade civil se debruçarem sobre 
este tema prende-se com o momento no qual 
estas crenças conduzem, de forma efetiva, a 
atos de abuso, negligência, perseguição e até 
morte destas crianças.

In “Crianças Irã: Uma violação dos Direitos da Criança na 

Guiné-Bissau"

CRIANÇAS IRÃ: UMA VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DA CRIANÇA NA GUINÉ-BISSAU

ESTUDO DE CASO

UNIÃO EUROPEIA

FINANCIADOR:

FEC

IMPLEMENTADORES:

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL

BAÚS
PEDAGÓGICOS

https://www.youtube.com/watch?v=3B74CfnOyrg
http://www.fecongd.org/noticia.asp?noticiaid=34806&tipo_id=288
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ADPP Guiné-Bissau
Aldeias SOS Guiné-Bissau
APRODEL 
Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.
Casa Bambaram
Cáritas Guiné-Bissau
Centro Feira das Possibilidades de Nhabidjão
CIFAP – Centro de Instrução Formação Artesanal 
e Profissional
Comissão Interdiocesana de Educação e Ensino
COAJOQ Cooperativa Agropecuária de Jovens Quadros

Diocese de Bafatá
Diocese de Bissau
DGE – Direção Geral de Ensino 
Direções Regionais de Educação
DGEPASE – Direção Geral de Estudos, Planificação 
e Avaliação do Sistema Educativo
Embaixada de Portugal na Guiné-Bissau
Escola Superior de Educadores de Infância Maria 
Ulrich
Faculdade de Educação da Universidade Católica 
da Guiné-Bissau

Fundação Calouste Gulbenkian
Governo da Região de Gabú
INDE – Instituto Nacional para o Desenvolvimento 
da Educação
Ministério da Educação Nacional da Guiné-Bissau
PLAN Guiné-Bissau
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa
União Europeia
UNICEF
Universidade do Minho

APOIOS

PROGRAMA ENSINO DE QUALIDADE EM PORTUGUÊS
Educação

JARDIM DE INFÂNCIA INCLUSIVO 
Educação de Infância

BAMBARAN DI MININU
Direitos da Criança

FIRKIDJA DI SKOLA
Capacitação Institucional

GUINÉ-BISSAU

Educação

Direitos da Criança

PROJETOS FEC

O nosso trabalho na Guiné-Bissau só é possível graças a todos os parceiros que connosco desenvolvem atividades ou apoiam 
financeiramente os projetos. OBRIGADO!

Capacitação Institucional

CACHEU

BISSAU

BAFATÁ

GABÚ
OIO

TOMBALI

QUINARA



CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL
A 1 de março de 2015 arrancou o projeto 
“Firkidja di Skola”,  no  seguimento da proposta 
apresentada  pelo Governo Regional de Gabú 
em parceria com a FEC e em articulação com o 
Ministério da Educação Nacional da Guiné-Bissau.

O projeto irá estender-se até 2018 e procura 
ser uma mais-valia para a obtenção de um 
sistema de recolha, sistematização e leitura de 
dados estatísticos das escolas. O projeto aposta 
na descentralização e no empoderamento de 
autoridades locais. Pretende-se assim identificar 
boas práticas junto das direções de escolas e das 
Direções Regionais de Educação para a definição 
de políticas públicas no âmbito da Educação.

EM 2015...

•	 Início da criação de um Sistema Piloto de 
Informação de Gestão de Dados de Educação 
para planificação, monitorização e avaliação 
de dados da educação

•	 Visitas de seguimento aos Agentes Educativos

... APOSTÁMOS NUMA ABORDAGEM 
DESCENTRALIZADA NA REGIÃO DE 
GABÚ

•	 260 Diretores de Escola com formação em 
Gestão e Administração Escolar

•	 Reforço da cultura estatística 

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL  |  GUINÉ-BISSAU

DIREÇÃO REGIONAL
DE EDUCAÇÃO DE GABÚ

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

ESCOLA ESCOLA

ESCOLA
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EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA
Após a conclusão do projeto “Bambaram di 
Mindjer” – que permitiu consolidar aquela que 
é hoje a primeira licenciatura de Educação de 
Infância na Guiné-Bissau – a FEC continua a 
apoiar diretamente a direção do curso e a contar 
com o acompanhamento pedagógico da parceira 
Escola Superior de Educação de Maria Ulrich.

No âmbito do Programa de Ensino de Qualidade 
de Português na Guiné-Bissau, tem-se vindo a 
dar formação a agentes educativos de educação 
de infância em serviço e com formação básica. 
Paralelamente, está em curso a construção de cinco 
jardins de infância adaptados à realidade guineense, 
em comunidades rurais de Bafatá, Gabú e Cacheu, 
assim como o desenvolvimento de materiais 
adaptados ao contexto local de Educação de Infância.

A FEC participa também ativamente em espaços de 
concertação de atores do pré-escolar dinamizados 
pelo Ministério da Educação que visam definir 
estratégias nesta área.

EM 2015...

•	 243 agentes educativos de educação de 
infância com formação específica em Psicologia 
do Desenvolvimento e da Aprendizagem da 
Criança, Cidadania e Culturas Infantojuvenis, 
Diversidade Linguística e Cultural da Criança 
Guineense, A Criança com Necessidades 
Educativas Específicas e Educação de Infância 
na Guiné-Bissau

•	 Taxas médias de assiduidade de 94%

... APOSTÁMOS EM FORMADORES 
GUINEENSES 

•	 14 formadores guineenses capacitados, 
responsáveis por futuros programas de 
formação em Educação de Infância

•	 Taxas médias de assiduidade de 100% 

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL  |  GUINÉ-BISSAU



13

EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA
A necessidade de inclusão na educação de 
infância inspirou o “Jardim de Infância 
Inclusivo”, um projeto em parceria com a 
Cáritas Guiné-Bissau e a Casa de Acolhimento 
Bambaram. Um jardim de infância onde 
crianças até aos cinco anos, em especial 
aquelas com necessidades educativas 
especiais, encontram um espaço propício ao 
seu crescimento e desenvolvimento.

Para além da criação deste jardim de infância 
foram realizadas atividades de sensibilização 
sobre a importância do acesso à Educação de 
Infância, numa abordagem inclusiva, envolvendo 
comunidades, entidades governamentais 
e internacionais. Verificou-se que quer a 
população quer organizações da sociedade civil 
se mostraram mais recetivas para a dimensão dos 
direitos da criança, em particular no que respeita 
à deficiência, sobretudo aquela mental, área em 
que ainda persistem preconceitos e estigma.

EM 2015...

•	 44 crianças da comunidade e da Casa de 
Acolhimento Bambaram a frequentarem 
jardim de infância inclusivo 

•	 Equipa da Direção Pedagógica do Jardim de 
Infância inclusivo formada e capacitada

•	 52 agentes educativos formados em 
direitos das crianças

•	 Criação de um grupo de trabalho de casas 
de acolhimento de crianças

•	 62 colaboradores de casas de acolhimento 
e apoio de crianças vulneráveis formados 
em matéria de intervenção precoce 

A FEC quis saber mais sobre as razões que levaram 
um família a optar pelo Jardim de Infância 
Inclusivo. Assim colocou algumas questões a 
Lourenço Lopes, pai de uma criança que frequenta 
este jardim de infância.

FEC: Lourenço, o que o motivou para inscrever a 
Lacidara no Jardim de Infância Inclusivo da Casa de 
Acolhimento Bambaram?

Lourenço: Nós vivíamos perto da praça, mas 
mudámo-nos, recentemente, para Bor. Assim, 
começámos logo à procura de um sítio que tivesse 
boas condições para receber a Lacidara. Ouvi os 
anúncios na rádio e decidi visitar o jardim de infância; 
fiquei bastante satisfeito com as condições do espaço 
e com a atitude das educadoras que me receberam. 

FEC: Como tem visto o crescimento da Lacidara, antes 
e depois da entrada no Jardim?

Lourenço: Ela tem tido um crescimento bastante 
complicado. Quando nasceu, era uma criança normal, 
mas depois, com estas nossas coisas da terra… 
Tínhamos uma tia que acreditava que a Lacidara 
era feiticeira e então nós achamos que ela lhe lançou 
coisas más e a Lacidara começou a manifestar alguns 
problemas motores e também na fala. Tentámos 
de tudo, desde os médicos aos curandeiros. Ela foi 
melhorando um pouco. Desde que entrou para o 
jardim, no ano letivo de 2014/2015, notamos uma 
grande evolução: ela chega a casa e canta algumas 
músicas que aprendeu lá; começou já a pronunciar 
algumas palavras e manifesta sempre vontade de ir 
ao jardim, mesmo que seja ao domingo.” 

Lourenço Pinto Lopes, administrativo e comercial
Pai de Lacidara Pinto Lopes, 5 anos, 
aluna do Jardim de Infância Inclusivo – Casa Bambaram

EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA
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DIREITOS DA CRIANÇA

“Bambaram di Mininu – Observatório Nacional 
dos Direitos das Crianças na Guiné-Bissau” é 
um projeto da Cáritas Guiné-Bissau em parceria 
com a FEC, com foco na promoção e melhoria das 
condições de vida das crianças entre os 0 e os 14 
anos vítimas dos fenómenos de tráfico, violência, 
exploração sexual e abandono, em situação de 
acolhimento temporário ou permanente.

A sensibilização para os direitos da criança 
revelou-se crucial, com destaque para as 
comemorações “Mininesa i no dritu – A infância 
é um direito nosso”, durante o qual foi lançado o 
Observatório Nacional dos Direitos da Criança, que 
reúne entidades guineenses e internacionais que 
trabalham no âmbito dos direitos e proteção social 
da criança. Trata-se de um espaço de concertação 
para, a partir da recolha de dados sobre a situação 
da criança na Guiné-Bissau, apresentarem-se 
propostas concretas rumo a mudanças. 

EM 2015...

•	 Situações de risco das crianças em 8 regiões 
mapeadas e caraterizadas

•	 160 profissionais formados sobre respostas 
no âmbito da proteção social da criança

•	 Equipa da Casa de Acolhimento Bambaram 
capacitada

... AFIRMÁMOS QUE A INFÂNCIA 
É UM DIREITO

•	 94 crianças, vítimas da violação ou privação 
de direitos, acompanhadas na Casa de 
Acolhimento Bambaram 

•	 13 crianças reintegradas nas suas famílias ou 
em famílias de acolhimento, sob a supervisão 
da Casa de Acolhimento Bambaram

•	 Lançamento do Observatório Nacional dos 
Direitos da Criança

•	 Realização do estudo “Crianças Irã - Uma 
Violação dos Direitos da Criança na 
Guiné-Bissau” de forma a dar a conhecer os 
preconceitos ligados às crianças com alguma 
deficiência na Guiné-Bissau, fortemente 
enraizados e que estão na base da forma 
como as mesmas são vistas e consideradas

•	 56 crianças com necessidades educativas 
especiais com planos individuais de 
desenvolvimento pessoal 

1000 PARTICIPANTES NO MÊS DA 
CRIANÇA - “MININESA I NO DRITU
A INFÂNCIA É UM DIREITO NOSSO”

•	 1 de junho | Direção Geral da Cultura: 
apresentação dos desenhos animados “N ta 
stadritu si bodannhadiritus” / “Tenho direitos! 
Dás-me direitos?” 

•	 4 de junho | Casa dos Direitos: apresentação 
do Estudo “Crianças Irã: Uma violação dos 
direitos das Crianças na Guiné-Bissau”

•	 10 de junho | Centro Cultural Português: peça 
de Teatro para Crianças

•	 12 de junho | Praça Titina Silá: trabalhos 
plásticos, atividades lúdicas para crianças, 
jogos e brincadeiras

•	 13 de junho | Praça Che Guevara: concerto de 
Karyna Gomes

•	 16 de junho | Gala dos Direitos da Criança 
“Mininesa i no dritu” - Lançamento do 
Observatório Nacional dos Direitos da 
Criança - Apresentação dos filmes “5 crianças, 
5 Direitos” - Concerto de Karyna Gomes

•	 25 de junho | Centro Cultural Português: 
apresentação pública dos filmes “5 crianças, 
5 Direitos”

•	 De 15 a 25 de junho | Centro Cultural Francês: 
exposição “Ser Criança”

•	 30 de junho | Centro Cultural Português: 
atividades lúdicas, como seja visionamento de 
vídeos  com crianças de casas de acolhimento

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL  |  GUINÉ-BISSAU
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ENSINO BÁSICO
Segundo o Relatório da Situação do Sistema 
Educativo Nacional de 2015, a taxa de conclusão 
do ensino primário na Guiné-Bissau não chega 
a 60%. Por outro lado, 47% dos alunos não 
conseguem completar o ensino primário na 
mesma escola, tendo o Ministério da Educação 
Nacional identificado necessidades de 
recrutamento anual para o Ensino Básico na 
ordem dos 520 docentes por ano. 

Neste contexto, há 15 anos que a FEC tem vindo 
a apostar no Ensino Básico na Guiné-Bissau, 
motivando agentes educativos que, com a sua 
dedicação, dão cada vez mais força à formação 
contínua e em serviço de professores do Ensino 
Básico. Hoje, no âmbito do Programa Ensino 
de Qualidade em Português na Guiné-Bissau, 
a formação centra-se nas diversas áreas de 
aprendizagem, com ferramentas de educação 
formal e não formal. Para a lecionação dos 
conteúdos, foram criados e desenhados 
suportes teóricos revistos e validados pelas 
assessorias académicas de forma a garantir a 
sua qualidade técnica. 

EM 2015...

•	 1513 professores em serviço dos 1º e 2º 
ciclos do Ensino Básico com formação 
específica em Educação para a Cidadania, 
Didática da Língua Portuguesa, Didática 
da Matemática, Pedagogia, Formação 
interdisciplinar, Didática das Ciências 
Integradas, Ciências Integradas, Didática 
de Educação para a Saúde e Matemática

•	 Taxas médias de assiduidade de 89%

... APOSTÁMOS EM FORMADORES 
GUINEENSES 

•	 98 formadores guineenses capacitados, 
responsáveis por futuros programas de 
formação dos 1º e 2º ciclos do Ensino Básico

•	 Taxas médias de assiduidade de 96%

“Com a FEC eu adquiri, experienciei, aprendi, 
errei, descobri, capacitei, participei, formei, 
transformei, por tudo isto, só tenho a 
agradecer em meu nome e dos professores pelo 
privilégio de pertencermos a esta parceria.” 

Romualdo Pereira, formador do Ensino Básico, 
relativamente à formação de Educação Não Formal
Programa de Ensino de Qualidade de Português 
na Guiné-Bissau



16

ENSINO BÁSICO
FEC CONVIDADA PELO MINISTÉRIO 
DA EDUCAÇÃO NACIONAL DA GUINÉ-
BISSAU PARA FORMAR AGENTES 
EDUCATIVOS PÚBLICOS NAS 8 
REGIÕES DA GUINÉ-BISSAU E SETOR 
AUTÓNOMO DE BISSAU

O Ministério da Educação Nacional dirigiu um 
convite à FEC para integrar a formação a nível 
nacional, descentralizada, para os Coordenadores 
das Comissões de Estudo e para os Chefes de 
Classe do 1º e 2º ciclos do Ensino Básico.

A formação de 90 horas contemplou conteúdos 
como o perfil do coordenador e do chefe de classe, 
o currículo do 1º e do 2º ciclos do Ensino Básico, 
métodos e técnicas de ensino-aprendizagem, 
planificação, avaliação, gestão da sala de aula e 
construção de instrumentos.

Trata-se de uma ação que visa contribuir 
concretamente para a sustentabilidade das 
intervenções na área da educação. Ao nível 
das políticas públicas, a FEC  é um ator ativo 
nos espaços de concertação dinamizados pelo 
Ministério da Educação e tem pautado a sua 
ação no reforço e complementaridade junto 
das Direções Regionais de Educação, seja em 
termos de partilha de informação e dados seja 
na formação de inspetores no quadro da gestão 
e administração escolar e articulação com as 
direções de escola.

CURSOS DE ALFABETIZAÇÃO 
PROMOVEM A IGUALDADE DE GÉNERO 
NA EDUCAÇÃO GUINEENSE 

O empoderamento das mulheres – as menos 
escolarizadas e as principais responsáveis 
pela economia familiar na Guiné-Bissau – é a 
grande aposta dos cursos de alfabetização da 
FEC em parceria com a ONG ADPP. Entretanto, 
outras associações já mostraram interesse 
em promoverem com a FEC esta iniciativa, 
confirmando a pertinência da ação.

Este ano, operacionalizou-se a preparação de uma 
atividade de alfabetização das mulheres de 55 
comunidades da região de Cacheu, que teve início 
com o reforço das competências de gestão de 55 
escolas e a formação de alfabetizadores que irão 
dar, posteriormente, formação a mais mulheres.
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A formação foi um sucesso uma vez que 
os manuais fornecidos pela FEC foram 
e são muito importantes para ajudar a 
melhorar os nossos serviços. Por isso, 
precisamos destes manuais para os 
nossos professores.
Todos os conteúdos trabalhados com os 
nossos formadores da FEC são muito 
importantes no exercício das nossas 
funções como chefes de classe, no meu 
caso, e como presidentes das comissões de 
estudo. 
Com esta formação, vamos repartir o que 
aprendemos com os professores a fim de 
melhorarmos o nosso sistema de ensino.

Miguel Uol Gomes, chefe de classe da
Escola EB Batau 1, Cacheu
Formação COME



17

Na Guiné-Bissau, pouco mais de metade das 
crianças que prosseguem os estudos após a 
conclusão da 4ª classe terminam o 7º ano da 
escolaridade e somente 22% concluem o 11º 
ano. Algo que se prende com o contributo 
significativo que as famílias têm de dar para a 
educação dos seus filhos, na ordem de 62% do 
total das despesas com o Ensino Secundário, 
segundo os dados do Relatório da Situação do 
Sistema Educativo Nacional de 2015. 

Indo ao encontro das necessidades dos diferentes 
professores na lecionação de cada disciplina, 
a formação contínua de professores do Ensino 
Secundário da FEC subdivide-se em formação de 
professores de Língua Portuguesa, de Matemática 
e de Biologia, no âmbito do Programa Ensino de 
Qualidade em Português na Guiné-Bissau.

Por outro lado, a formação de formadores 
responsáveis pela capacitação futura de 
profissionais guineenses faz parte da aposta 
da FEC numa formação e supervisão prática 
e pedagógica, rumo ao aperfeiçoamento dos 
profissionais em serviço.

 

EM 2015...

•	 637 Professores do 3.º ciclo do Ensino Básico 
e do Ensino Secundário em formação 

•	 Taxas médias de assiduidade de 87%

... APOSTÁMOS EM FORMADORES 
GUINEENSES 

•	 39 formadores guineenses capacitados, 
responsáveis por futuros programas de 
formação do 3º ciclo do Ensino Básico e do 
Ensino Secundário

•	 Taxas médias de assiduidade de 98%

GESTÃO ESCOLAR

De forma a que os esforços de melhoria dos 
conhecimentos e das competências pedagógicas 
dos educadores e professores formados pela FEC 
possam ser espelhados numa comunidade motivada 
para uma educação para todos, é imprescindível 
continuar a a capacitar diretores e subdiretores de 
escola, bem como líderes comunitários ao nível da 
gestão e administração escolar.

EDUCAR NA MÃO DE TODOS

•	 569 Diretores/Subdiretores participaram 
na formação em Gestão e Administração 
Escolar

•	 307 Escolas foram acompanhadas em 
Gestão e Administração Escolar, estando já a 
implementar o Manual de Procedimentos 

•	 6 estabelecimentos de pré-escolar 
certificados 

•	 287 estabelecimentos de educação com 
Ensino Secundário encontram-se a elaborar 
Projetos de Desenvolvimento Escola

•	 22 inspetores-formadores do Ministério 
de Educação receberam formação contínua 
especializada

•	 23 formadores guineenses responsáveis por 
futuros programas de formação em Gestão e 
Administração Escolar e Gestão Participativa

•	 378 Membros da comunidade participaram 
na formação em Gestão Participativa

ENSINO SECUNDÁRIO E GESTÃO ESCOLAR

637 PROFESSORES
EM FORMAÇÃO

39 FORMADORES 
GUINEENSES

CAPACITADOS
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O Programa de Ensino de Qualidade de 
Português na Guiné-Bissau liderado pela FEC 
está presente em mais de 200 escolas públicas, 
privadas, de autogestão e comunitárias. Este 
programa tem trabalhado a Língua Portuguesa 
de forma transversal, na Educação de Infância 
e nos Ensinos Básico e Secundário. 

As elevadas taxas de assiduidade das ações de 
formação em Língua Portuguesa por parte de 
professores e outros agentes educativos são uma 
clara evidência da relevância do programa no 
quadro da formação em serviço de profissionais de 
educação na Guiné-Bissau.

Os cursos de língua portuguesa são dirigidos a 
agentes de educação de infância e professores 
dos Ensinos Básico e Secundário, tendo por base 
o Quadro de Referência para o Ensino Português 
no Estrangeiro  e os Programas de Ensino 
Português no Estrangeiro do Camões - Instituto 
da Cooperação e da Língua, I.P..

EM 2015...

•	 2500 professores e agentes educativos que 
em todo o território realizaram uma prova de 
proficiência de Língua Portuguesa

•	 9 formadores guineenses com formação 
específica, aptos a ministrar os Cursos 
Intensivos de Língua Portuguesa 

•	 Taxas médias de assiduidade de 90%

... MULTIPLICÁMOS AS APRENDIZAGENS

•	 9 formadores capacitados pela FEC 
capacitaram, por sua vez, um grupo de 94 
formandos – 28 educadores de infância e 66 
professores do 1.º CEB – nas regiões de Bafatá, 
Gabú e SAB/Biombo. 

A meu ver, o programa Tabanka do 
Português, emitido desde 2010, tem sido 
fundamental para despertar nos ouvintes 
da Rádio Sol Mansi um certo interesse em 
saber falar português. Na verdade, a Guiné-
Bissau é, formalmente, um país lusófono, 
mas não se verifica a sua correspondente 
prática no dia-a-dia, no terreno, inclusive 
por vezes em algumas instituições públicas. 
Foi justamente essa a preocupação do 
programa Tabanka do Português: despertar 
nos ouvintes o interesse de aprender o 
Português Dritu, ou seja, Falar Bem o 
Português!

Armando Mussa Sani, produtor e apresentador do 
“Tabanka do Português”
Programa de Ensino de Qualidade de Português 
na Guiné-Bissau

LÍNGUA PORTUGUESA
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9 formadores

94 formandos
Cursos de Língua Portuguesa
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Cadafi Dias tem 28 anos e fala um português 
irrepreensível. É professor de português e um 
dos técnicos formadores de língua portuguesa da 
FEC. Natural de Cacheu, aí estudou até ao 6º ano. 

Para progredir nos estudos foi para Bissau com 14 
anos e ingressou no Liceu Jorge Ampa Cumelerbo. 
Embora frequentasse a escola pública de um país 
cuja língua oficial é o português, partilha que 
até aos 16 anos não falava nem ouvia português.	
Até ao 9º ano de escolaridade não sabia conjugar 
um verbo. A partir de 2004 começou a ouvir 
alguns programas de rádio, que embora falassem 
crioulo usavam expressões em língua portuguesa 
das quais ele procurava descobrir o significado e, 
com isto, despertou em si um interesse crescente 
pela língua oficial do seu país, e também por isso 
desejou ser jornalista.

Neste percurso e nesta vontade diz que conheceu 
um espaço fantástico que mudou radicalmente 

a sua vida. Começou a frequentar as Oficinas de 
Língua Portuguesa no liceu Agostinho Neto em 
2007 e apaixonou-se pela língua.

Diz Cadafi: “Estava inconformado com a minha 
situação, eu desejava falar bem português 
como alguém que tivesse estado em Portugal, 
e ‘consumia’ todos os livros, gramáticas e 
dicionários a que tivesse acesso.  Isso ajudou-
me muito. E agora, quando digo que nunca 
estive em Portugal, as pessoas ficam admiradas. 
O que me ajudou muito também foi o facto de 
ter entrado como colaborador das Oficinas de 
Língua Portuguesa e de começar a conviver 
informalmente com Portugueses neste trabalho.

Hoje sou formador de língua portuguesa da FEC e 
também professor. Exerço com muito amor e com 
uma dedicação imensa a profissão que escolhi 
porque eu sei que, despertando os jovens a falar 
a língua portuguesa, isso vai ajudar o meu país 
a ter mais acesso ao conhecimento e a crescer de 
forma 	mais justa e mais sustentável.”

Hoje o Cadafi é casado e sorri com orgulho quando 
partilha que a sua filha de 6 meses ouve português 
em casa. Vai proporcionar à filha aquilo que não 
teve quando era criança, um acesso diário à 
língua portuguesa. 

CADAFI DIAS - DO CRIOULO AO PORTUGUÊS

As pessoas na Guiné-Bissau não leem, 
talvez tenhamos um dos piores índices de 
leitura do mundo, e porquê? Se eu leio uma 
coisa e não compreendo, vou continuar a 
ler? Claro que não... Se eu não compreendo 
um texto, porque quererei ler os livros 
de Amílcar Cabral, ler os pensamentos 
dele? Para que vou ler uma coisa que não 
percebo? E o problema de acesso a este 
património, a este conhecimento, está em 
não percebermos português. Ninguém 
aprende uma língua de um momento 
para o outro. Temos de começar já hoje e é 
preciso estímulo e motivação.
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PROGRAMA FORVIDA
PROJETO OBRIGADO MÃE
Núcleo de Recursos de Formação
Saúde Materno-Infantil
Capacitação Institucional

PROMOÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS EM ANGOLA
Direitos Humanos

ANGOLA

Saúde

Direitos Humanos

PROJETOS FEC

APOIOS

O nosso trabalho em Angola só é possível graças a todos os parceiros que connosco desenvolvem atividades ou apoiam 
financeiramente os projetos. OBRIGADO!

Arquidiocese do Huambo
Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.
Cáritas Angola
Centro Materno-Infantil Nossa Senhora da Graça
Conferência Episcopal de Angola e São Tomé
Diocese de Benguela

Diocese do Kuíto
Direcção Provincial da Saúde de Benguela
Direcção Provincial da Saúde do Huambo
Direcção Provincial da Saúde do Bié
Direcção Nacional de Saúde Pública
Embaixada de Portugal em Angola

Esc. Sup. Enfermagem São Francisco das Misericórdias
Fundação Calouste Gulbenkian
Instituto Superior Politécnico Jean Piaget de Benguela
Direção-Geral da Saúde - Ministério da Saúde de Portugal
MINSA - Ministério da Saúde de Angola
Misereor
MOSAIKO - Instituto para a Cidadania

Capacitação Institucional

LUANDA

BENGUELA HUAMBO / BIÉ

UÍGE

LUCAPA

HUILA / LUBANGO

N'DALATANDO
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A percentagem de nascimentos assistidos 
por pessoal de saúde qualificado está 
estimada em 47%, o que determina taxas 
de mortalidade materna em Angola muito 
acima da média regional e continental e a 
exigência de se apostar nesta área lado a lado 
daqueles que fazem dos cuidados materno-
infantis a sua missão de vida.

No âmbito da promoção da saúde materno-infantil 
nas províncias de Benguela, Huambo e Bié, a FEC 
e a Cáritas Angola promovem o projeto “Obrigado 
Mãe”, em parceria com o Centro Materno-Infantil 
Nossa Senhora da Graça, a Escola Superior de 
Enfermagem São Francisco das Misericórdias, 
o Ministério da Saúde de Angola e a Comissão 
Episcopal da Saúde da Conferência Episcopal de 
Angola e São Tomé.

A equipa do Centro Materno-Infantil Nossa 
Senhora da Graça é acompanhada na recolha, 
informatização e tratamento dos dados aí 
recolhidos, que servirão de base à realização de 
estudos clínicos. Os estudantes da licenciatura em 
Enfermagem e Obstetrícia do Instituto Superior 
Politécnico Jean Piaget e os recursos humanos 
deste Centro gozam do apoio de um Núcleo de 
Recursos de Formação em Saúde, aí sediado.

EM 2015...

•	 37 estágios realizados de enfermeiros e  
parteiras da província de Benguela, de 23 
Unidades de Saúde, quer públicas (58%) como 
da Igreja Católica (42%), com taxa média de 
assiduidade de 92%

•	 22 estágios realizados de estudantes da 
licenciatura em Enfermagem e Obstetrícia 
do Instituto Superior Politécnico Jean Piaget, 
com taxa média de assiduidade de 87%

... ARTICULÁMOS TEORIA 
E EXPERIÊNCIA NA ÁREA DA SAÚDE

•	 Núcleo de Recursos de Formação em Saúde  
com computadores, impressora, vídeo 
projetor e meios bibliográficos, em formato de 
papel e digital, sobre as principais temáticas 
abordadas nos seminários e estágios 
disponíveis para consulta

SAÚDE MATERNO-INFANTIL
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“É de louvar esta iniciativa que não 
desista. A nossa força inicial deve 
permanecer por este projeto Obrigado 
Mãe que veio diminuir a taxa de 
mortalidade infantil em Angola.” 

Ester Albino, estudante 
Instituto Superior Politécnico Jean Piaget
Projeto "Obrigado Mãe"

“Gostei imenso do estágio e gostaria 
que se realizasse mais vezes porque 
através desta oportunidade trocamos 
experiências e ideias nas quais 
aprendemos cada vez mais.” 

Ilda Armindo, enfermeira estagiária
Centro Materno-Infantil Nossa Senhora da Graça
Projeto "Obrigado Mãe"



23

DIREITOS HUMANOS
Em Angola, tomar iniciativas cívicas é ainda 
um desafio, em particular fora dos grandes 
centros urbanos. Neste contexto, a promoção 
dos Direitos Humanos e a criação de novas 
mentalidades junto dos cidadãos são fatores-
chave para a democratização, a paz e o 
desenvolvimento de Angola. 

O projeto “Promoção dos Direitos Humanos em 
Angola” tem contribuído para o reforço do papel 
da sociedade civil na promoção dos Direitos 
Humanos, bem como para o reforço da participação 
e representação política. Uma parceria da FEC com 
a associação Mosaiko – Instituto para a Cidadania 
que, desde 1998, vem desenvolvendo trabalho em 
Direitos Humanos em Angola, nomeadamente 
através da dinamização de Grupos Locais de 
Direitos Humanos em várias províncias de Angola 
e formação de jovens estudantes em instituições 
de ensino médio e superior.

EM 2015...

•	 500 líderes de 10 Grupos Locais de Direitos 
Humanos, 30% dos quais mulheres, formados 
para documentarem e monitorizarem, de 
modo coerente e sistemático, violações de 
Direitos Humanos

•	 População sensibilizada para os Direitos 
Humanos com campanhas de comunicação, 
incluindo a Campanha Semear da FEC

•	 Difusão de duas entrevistas com os 
diretores do Mosaiko no programa Luso 
Fonias, com emissão em oito países, 
incluindo Angola

... PROMOVEMOS OS DIREITOS 
HUMANOS EM ANGOLA

•	 Ministração de seminários de formação 
sobre Direitos Humanos e Cidadania 
aos alunos finalistas do curso médio de 
Ciências Religiosas  do Instituto de Ciências 
Religiosas de Angola e aos estudantes 
do curso superior de Educação Moral e 
Cívica do Instituto Superior João Paulo II - 
Universidade Católica de Angola.

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL  |  ANGOLA
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INSTALAÇÃO DO POLO DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE MOÇAMBIQUE EM MAPUTO
Capacitação Institucional

XIPAMANINE EMPREENDEDOR 
Empreendedorismo

OTHUKUMANA - JUNTOS
Educação de Infância

CEPSAN (Capacitação das Estruturas de Pastoral Social da Arquidiocese de Nampula)
Capacitação Institucional

CONSULTORIAS À SOCIEDADE CIVIL
Capacitação Institucional

EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA
CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL

PROJETOS FEC

MOÇAMBIQUE

APOIOS

O nosso trabalho em Moçambique só é possível graças a todos os parceiros que connosco desenvolvem atividades ou apoiam 
financeiramente os projetos. OBRIGADO!

EMPREENDEDORISMO

Arquidiocese de Maputo
Arquidiocese de Nampula
ASA - Ação Social Arquidiocesana de Nampula
Academia Kudondza – Komponi
Área Transversal de Economia Social - Universidade 
Católica Portuguesa – Polo Regional do Porto
CAE – Comissão Arquidiocesana de Educação de Nampula
Católica Lisbon School of Business and Economics
da Universidade Católica Portuguesa

Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.
CESAL
Diocese de Lichinga
DISOP - Dienst voor Internationale Samenwerking 
aan Ontwikkelingsprojecten
Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti
ESMABAMA
Fundação Calouste Gulbenkian
Fundação Girl Move

Fundação Lvida
Khandelo - Associação para o Desenvolvimento Juvenil 
Kindermissionswerk
Leigos para o Desenvolvimento
Misereor
Pylos
UCM - Universidade Católica de Moçambique 

MAPUTO

NAMPULA

NIASSA
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EMPREENDEDORISMO
O FUTURO TEM NOME 
DO BAIRRO QUE SE (RE)INVENTA:
XIPAMANINE EMPREENDEDOR

No Bairro Xipamanine, vivem cerca de 24 mil 
pessoas. Há muita vida nos seus caminhos e 
ideias a que dar vida. Vale a pena acreditar 
e as associações locais põem mãos à obra. É 
neste contexto que se desenvolve o projeto 
“Xipamanine Empreendedor”. Uma parceria da 
FEC com a associação para o desenvolvimento 
juvenil Khandelo e a Universidade Católica do 
Porto que visa contribuir para a redução da 
incidência da pobreza na cidade de Maputo, 
Moçambique.

O projeto sensibiliza e forma jovens vulneráveis 
de Xipamanine rumo à criação do seu próprio 
negócio no bairro, através de uma incubadora 
de empresas que será gerida pela Associação 
Khandelo. 

A par de uma economia predominantemente 
informal, a taxa de desemprego é de 48% nos 
bairros periurbanos de Maputo (sobretudo 
entre os jovens de 15 a 24 anos). Tal confirma-
se no estudo levado a cabo pela ONG AVSI  em 
2011 que refere que no Bairro Xipamanine, 
dos seus 6000 jovens (aproximadamente 52% 
mulheres) não terminaram qualquer tipo de 
ciclo de educação, apenas 49% finalizaram o 

ensino primário e cerca de 50% encontram-se 
desempregados. Mas as estatísticas nem sempre 
espelham quem está a operar mudanças em si e 
na sociedade onde se insere, sonha, pensa, cria 
e se reinventa.

EM 2015...

•	 Realização de um estudo de mercado e 
diagnóstico social no Bairro Xipamanine

•	 220 jovens formados em desenvolvimento 
humano integral e em empreendedorismo

... PROPORCIONÁMOS NOVAS 
OPORTUNIDADES AOS JOVENS

•	 Acompanhamento dos agregados familiares 
dos jovens do bairro Xipamanine

•	 Apoio à criação de uma Incubadora de 
Empresas no bairro Xipamanine

•	 Prestação de capacitação técnica em 
gestão de serviços de empreendedorismo 
à Associação Khandlelo

01. O NOSSO TRABALHO INTERNACIONAL  |  MOÇAMBIQUE

“Faço parte da associação para o 
desenvolvimento juvenil Khandlelo. Tive 
uma grande oportunidade de participar 
num curso de formação humana. Nesta 
formação pude aprender a trabalhar em 
equipa, o valor da pessoa, o que sei e gosto 
de fazer, motivação e satisfação no trabalho, 
importância do trabalho, desejos, limites e 
qualidades. Este curso despertou em mim 
um novo pensamento de que sem esforço 
não há recompensa. Desse modo posso ter 
uma vida formada humanamente. 
Agora irei entrar para o curso técnico 
profissional que poderá ajudar a ter 
uma vida independente para ajudar 
a renda familiar e na conclusão dos 
meus estudos. Desde já agradeço a todos 
aqueles que apoiam e acreditam em mim.

Joaquim Macassane, formando
Bairro de Xipamanine, Moçambique
Projeto “Xipamanine Empreendedor” 
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EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA
PROJETO “OTHUKUMANA – JUNTOS” 
PODERÁ SER MODELO DE EDUCAÇÃO 
DE INFÂNCIA EM MOÇAMBIQUE

“Othukumana – Juntos” quer promover parcerias 
e inovação em torno da promoção da Educação 
de Infância em Moçambique, à semelhança da 
experiência levada a cabo na Guiné-Bissau com 
a participação da FEC e com base na experiência 
da ONGD Leigos para o Desenvolvimento na 
província do Niassa. 

Lançado em 2015, o projeto investe no reforço de 
competências pedagógicas e trabalho em rede 
dos agentes educativos do Ensino Pré-Escolar 
da Diocese de Lichinga, na sustentabilidade 
e qualidade das Escolinhas Comunitárias 
do Niassa acompanhadas pelos Leigos para 
o Desenvolvimento, assim como na ação da 
Comissão Diocesana de Educação visando 
influenciar a estratégia do Ensino Pré-escolar.

EM 2015...

•	 24 agentes educativos em processo de 
reforço de competências pedagógicas de 
Ensino Pré-escolar

•	 Ações de formação na rede de 15 jardins de 
infância da Diocese de Lichinga

•	 Construção de baús pedagógicos para os 
jardins de infância

... PROMOVEMOS A PARTICIPAÇÃO 
NA EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA

•	 Envolvimento dos encarregados de 
educação nas atividades e gestão das 
escolinhas

•	 Ação da Comissão Diocesana de Educação 
e sua integração na estratégia nacional do 
Ensino Pré-escolar

Neuza tem 3 anos. Vive na machamba de 
um dos jardins-de-infância que integram o 
projeto "Othukumana – Juntos”. Os pais e os 
tios são responsáveis pela machamba (campo 
de cultivo) que contribui para a alimentação e 
sustentabilidade do Jardim-de-infância. É uma 
menina sociável, faladora e atenta. Conhece 
bem a machamba, identifica as plantas e frutos, 
os legumes que são cultivados, reconhece os 
animais e as suas características, hábitos e 
como se alimentam: “Cabrito come capim. 
Coelho come cenoura, galinha come farelo”. 
Conhece os caminhos, os instrumentos de 
trabalho, sabe ajudar e pedir ajuda. (...) Agrada-
lhe acompanhar os adultos. Quando lhe 
perguntamos se ajuda a mãe, responde assim: 
“Neuza primeiro brinca com bebé” e sorri, 
referindo-se ao primo que também vive na 
machamba, “depois trabalha com a mamã”, a 
seguir ”Neuza quer ir para a Escolinha.”
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REDE DE VOLUNTARIADO MISSIONÁRIO
Capacitação de voluntários

PROJETO aTERRA
Sensibilização e advocacia social
Desenvolvimento rural

SEMEAR PORTUGAL, SEMEAR ANGOLA
Consciencialização e Influência Política
Soberania Alimentar e Direito à Alimentação

JUNTOS PELA MUDANÇA
Educação para o Desenvolvimento e Cidadania Global

CRIANÇAS COM DIREITOS
Consciencialização sobre os Direitos da Criança em Portugal e Guiné-Bissau

02. O NOSSO TRABALHO EM PORTUGAL

4Change
ACTUAR 
Agrupamento de Escolas do Alto dos Moínhos
Associação Casa Velha – Ecologia e Espiritualidade
Associação FOS
Associação de Pedagogia Infantil (API) / ESEI 
Maria Ulrich
Câmara Municipal de Ourém
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira
Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.

Cáritas Angola
Centro de Investigação em Estudos da Criança
CIDSE
Colégio Sagrado Coração de Maria de Fátima
Constroisons, Edição e Produção Multimédia
EEA Grants Programa - Cidadania Ativa
Escola Básica e Secundária de Ourém
Escola de Hotelaria de Fátima
Escola Secundária de Peniche
Escola Secundária São João do Estoril

Escola Secundária Pedro Alexandrino
Fundação Calouste Gulbenkian
Fundação Gonçalo da Silveira
GAS Tagus
Obras Missionárias Pontifícias
Ourémviva
SDEC - Patriarcado de Lisboa
Rede Voluntariado Missionário
Universidade Católica Portuguesa

APOIOS
O nosso trabalho em Portugal só é possível graças a todos os parceiros que connosco desenvolvem atividades ou apoiam 
financeiramente os projetos. OBRIGADO!

Rede de Voluntariado Missionário

Projeto Semear

PROJETOS FEC

Projeto aTerra

Juntos pela Mudança
Crianças com Direitos



INOVAÇÃO
ESTUDO DE CASO “ATERRA” É RECONHECIDO 
PELA SUA INOVAÇÃO

Considerado o projeto com maior potencial de 
inovação social no âmbito do seu domínio de 
intervenção  –  promoção dos valores democráticos, 
incluindo a defesa dos Direitos Humanos, 
dos direitos das minorias e da luta contra as 
discriminações  –  ao abrigo do Programa Cidadania 
Ativa gerido em Portugal pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, o projeto aTERRA ganha raízes 
cada vez mais fortes com um estudo de caso. 
As conclusões são de uma avaliação realizada 
pelo Instituto de Empreendedorismo Social, 
apresentada no dia 25 de fevereiro de 2015.

O estudo de caso aTERRA pretende reforçar o 
Sistema Alimentar Local em Ourém, no âmbito 
do projeto com o mesmo nome, envolvendo 
muitos interlocutores na cadeia de valor da 
solução. Uma iniciativa da FEC em parceria 
com a Associação Casa Velha – Ecologia e 
Espiritualidade, Ourémviva e ACTUAR.

LIVROS ATERRA: HISTÓRIAS DE VIDA
E JANTAR DO MUNDO

O projeto aTerra tem sido tão enriquecedor que a 
história da vida de muitos dos que nele se cruzam 
deu vida a dois livros que falam das riquezas de 
cada um e da melhor forma de as cultivar. À mesa 
com o mundo – cozinhando pratos que cruzam 
usos e costumes –  ou providenciando da mãe 
terra ingredientes únicos e inclusivos.

DOCUMENTÁRIOS ATERRA E
SEMEAR PORTUGAL, SEMEAR ANGOLA

Os documentários “aTerra” e “Semear Portugal, 
Semear Angola”, apresentados em 2015, 
inovam na forma de ir ao encontro de uma 
consciencialização e intervenção conjunta em 
prol da soberania alimentar, dentro do quadro das 
interdependências globais do sistema alimentar.

No Seminário “aTerra” é possível tocar o dia-a-dia, 
as problemáticas e as soluções dos protagonistas 
deste projeto realizado em Ourém e Fátima. Já 
em “Semear Portugal, Semear Angola”, é possível 
fazer pontes entre as realidades da agricultura 
local nos dois países.

A realização do documentário “Semear” 
contou com a colaboração da 4Change e do 
ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa. 
Já o documentário “aTerra” foi feito com a 
colaboração de Shoebox. 

02. O NOSSO TRABALHO EM PORTUGAL

Se às pessoas que não têm recursos lhes 
for cedido um espaço para elas cultivarem, 
seria uma forma de fazer o bem. (...) 
Além das vantagens para o meio rural, o 
consumidor teria acesso a produtos com 
mais qualidade. Seria ótimo.

Fernando Ferreira, autarca local
In Livro aTerra Histórias de Vida

Viver da terra
Piedade Oliveira, Produtora Local

https://www.youtube.com/watch?v=ktf9I4MaGvM
https://www.youtube.com/watch?v=0uPHHYPUeyE
https://www.youtube.com/watch?v=0uPHHYPUeyE
https://www.youtube.com/watch?v=ktf9I4MaGvM


31

INOVAÇÃO
LIVRO “CRIANÇAS COM DIREITOS
DA GUINÉ-BISSAU A PORTUGAL”

A sensibilização para a proteção das crianças 
passa cada vez mais por uma comunicação que 
cruze diferentes pontos de vista e abra caminho 
para a escuta e o diálogo. 

O livro “Crianças com Direitos – da Guiné-Bissau 
a Portugal” reúne a recolha de sete contos de 
escritores dos dois países. Tendo sido concluída 
a sua edição em 2015, a distribuição e divulgação 
será parte do projeto “Crianças com Direitos”, de 
modo a integrar o caderno didático-pedagógico 
e o CD musical que o acompanha, bem como a 
edição da maleta com adereços para contar as 
histórias do livro.

CD DE MÚSICAS INFANTIS 
“10 CRIANÇAS, 5 DIREITOS”

A edição e publicação de 1000 exemplares do 
CD de músicas infantis “10 Crianças, 5 Direitos” 
contou com a inovação da Constroisons em 
projetos pedagógicos de expressão musical, no 
âmbito do projeto “Crianças com Direitos”.

Este trabalho reúne 11 temas, sendo 10 destes 
inspirados nas cinco dimensões dos direitos 
das crianças trabalhadas pelo projeto. Direitos 
como a educação, a saúde ou a alimentação 
transformaram-se em músicas que podem ser 
cantadas por todos. O CD conta também com 
um hino universal à defesa dos Direitos da 
Criança.

02. O NOSSO TRABALHO EM PORTUGAL



A Rede de Voluntariado Missionário é constituída 
por mais de 60 organizações de inspiração cristã 
que desde 1988 enviam voluntários para outros 
continentes, sobretudo para a África lusófona, 
Brasil e Timor Leste. Os Voluntários Missionários 
são todos os leigos que, em ligação com uma 
das entidades associadas a este movimento, 
querem trabalhar em projetos de cooperação ou 
evangelização com a Igreja Católica.

Paralelamente à formação que cada Entidade de 
Voluntariado Missionário promove, a FEC e os 
Institutos Missionários Ad Gentes oferecem um 
programa de formação comum e transversal.  
Entre 2014 e 2015, realizaram-se ao todo cinco 
sessões com a participação de formandos de 10 
entidades. Ao longo do ano, foram abordados 
temas muito diversos como missão, culturas e 
religiões, relações humanas e vida em grupo ou 
ainda o desenvolvimento humano e dádiva cristã.

A maioria dos participantes revelou considerar-
se muito satisfeito com estas formações que 
certamente terão impacto não só nas suas viagens 
missionárias como também nas pequenas 
grandes missões de todos os dias.

EM 2015...

•	 63 voluntários formados antes da partida 
em missão

•	 23 formadores em gestão de voluntários 
capacitados

... DESAFIÁMOS  MAIS VOLUNTÁRIOS 
PARA A MISSÃO

•	 405 voluntários portugueses contribuem 
para o desenvolvimento de países de África, 
América do Sul e América Central e Ásia:

•	 350 pessoas fazem voluntariado em países 
em desenvolvimento, integradas em projetos 
considerados de curta duração (entre um a 
seis meses)

•	 55 pessoas dedicam um ou dois anos da sua 
vida ao Voluntariado para a Cooperação de 
inspiração cristã

CAPACITAÇÃO DE VOLUNTÁRIOS

02. O NOSSO TRABALHO EM PORTUGAL

O sentir-me útil, estender a mão e segurar, 
amparar e encorajar fazem parte de mim e 
não consigo fazer nenhuma destas coisas 
que referi sem algo fundamental: o Amor.
(...) O verdadeiro grito de liberdade de 
expressão deste Amor deu-se em mim no 
momento em que resolvi sair da minha 
zona de conforto, deixar tudo e partir, 
utilizando o tempo das minhas férias 
laborais de forma diferente do usual.

Patrícia Santiago, voluntária em Angola através 
da Rede de Voluntariado Missionário 

A FEC foi para mim uma estrutura, onde 
assentei os principais pilares para a missão 
a que me propus. Recomendo a formação 
a todos os futuros missionários, por ser 
indispensável para um trabalho de missão 
em qualquer parte do mundo. A formação 
que recebi da FEC foi imprescindível para a 
minha missão em Angola, pelo facto de me 
ter mostrado como deve um missionário 
adaptar-se nos diversos pontos de vista em 
termos de linguagem, de procedimentos, 
adaptação ao meio que nos espera durante 
o tempo de missão, entre outros aspetos. Ao 
estarmos seguros no que queremos, estamos 
confiantes no que fazemos. O missionário 
preparado pode pisar terreno minado.

Diamantino Narciso, voluntário em Angola, 
através da Rede de Voluntariado Missionário
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CAPACITAÇÃO DE VOLUNTÁRIOS DIREITOS DA CRIANÇA
CRIANÇAS COM VOZ, 
CRIANÇAS COM DIREITOS

Terminou o primeiro ano do projeto “Crianças com 
Direitos” da FEC a nível nacional, com especial 
enfoque em Lisboa e em Santa Maria da Feira, em 
parceria com a Escola Superior de Educadores de 
Infância Maria Ulrich, o Centro de Investigação 
em Estudos da Criança da Universidade do Minho, 
a Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, a 
Constroisons e a Associação FOS. 

Uma ação que visa contribuir para uma maior 
consciencialização, reflexão crítica e ação na 
defesa e proteção universal dos direitos da 
criança mediante a criação de debate na opinião 
pública, e, em particular, junto das crianças. 
Crianças que têm aqui a oportunidade de verem 
em relação as realidades portuguesa e guineense 
a partir da sua própria perspetiva. 

O projeto “Crianças com Direitos” aposta na 
elaboração de materiais didático-pedagógicos 
(nas vertentes artísticas da literatura, música 
e fotografia) e na conceção de materiais de 
comunicação/sensibilização, baseados em 
histórias reais, narradas e protagonizadas por 
crianças portuguesas e guineenses que retratam 
a forma como o acesso aos seus direitos lhes é 
facilitado ou vedado. Este projeto encontra-se 
alinhado com a Estratégia Nacional de Educação 
para o Desenvolvimento.

Foto 1
Foto 3

SINERGIA ENTRE DIFERENTES ÁREAS 
DE INTERVENÇÃO DA FEC

O projeto “Crianças com Direitos” promove 
uma maior articulação entre Educação para o 
Desenvolvimento, Advocacia Social e Cooperação 
para o Desenvolvimento, pondo em diálogo áreas 
de intervenção complementares e trazendo para 
o centro das ações parceiros de diferentes áreas. 
Espera-se que esta concertação possa conduzir 
a uma maior consciencialização e intervenção 
conjunta em prol dos direitos da criança, gerando 
a mudança de comportamentos individuais e 
coletivos bem como de políticas globais.

Para TPC pediram-nos para fotografar 
um direito da criança que não está a ser 
respeitado, portanto eu escolhi fotografar 
o direito à boa alimentação. Para mim este 
direito não está sendo respeitado.
Andrelino Cá, 17 anos, Antula

Tirei esta fotografia porque era preciso 
falar dos direitos das crianças que estão 
a ser violados. Logo resolvi tirar esta 
fotografia que é de crianças desprotegidas 
e muito carenciadas da minha rua, no 
Bairro de Antula. Se um dia eu tiver 
possibilidades quero tomar conta delas.
Andrelino Cá, 17 anos, Antula

A menina não devia estar a lavar a roupa, 
devia estar a estudar tal como o menino 
porque também tem direito à Educação.
Testemunho de uma criança no contexto da formação 

em literacia visual no âmbito do projeto Crianças com 

Direitos na Escola E.B. Canedo



34

DESENVOLVIMENTO LOCAL E ADVOCACIA SOCIAL
O projeto aTERRA da FEC em parceria 
com a Associação Casa Velha – Ecologia e 
Espiritualidade, Ourémviva e ACTUAR capacita 
e integra pequenos agricultores e produtores, 
mobilizando cerca de 700 jovens e dinamizando 
redes locais para o desenvolvimento 
sustentável, em Ourém e Fátima, mas também 
em redes nacionais e internacionais.

O aTERRA (www.projetoaterra.org) tem permitido 
que decisores políticos vejam não só a situação 
de desordenamento do território mas também as 
soluções que, em conjunto, se podem gerar. 

Em 2015, destaque para a importância de se 
trabalhar a nível local a par de trocas globais. 
Veja-se, a propósito, algumas das principais 
recomendações saídas daquele que foi o primeiro 
Seminário Nacional aTERRA:

•	 Priorizar processos de recolha e agregação 
de informação representativa de toda a 
realidade territorial;

•	  Alavancar a gestão dos espaços agroflorestais, 
apoiando de forma decisiva e estruturante as 
Zonas de Intervenção Florestal;

•	 Fazer acompanhamento técnico dos 
agricultores não organizados;

•	 Discriminar esforços e experiências de 
agregação e organização de micro e pequenos 
produtores, em Portugal e no mundo;

•	 Priorizar políticas de investigação em 
modelos de intensificação sustentável da 
produção agroflorestal;

•	 Impulsionar a sistematização de boas 
práticas de articulação de políticas globais e 
estratégias locais.

EM 2015...

•	 Estudo de caso aTERRA sobre compras 
públicas de alimentos e desenvolvimento 
territorial, reforçando o Sistema Alimentar 
Local em Ourém

•	 60 crianças na primeira edição do Campo de 
Férias aTERRA no Planeta do Tesouro

•	 15 universitários portugueses e angolanos 
que animaram as duas primeiras edições da 
Escola de Verão aTERRA 

•	 50 participantes no Jantar do Mundo com 
28 pratos de 10 países

•	 150 participantes nos Seminários 
Nacionais do aTERRA na Fundação Calouste 
Gulbenkian, em Lisboa, e também em Ourém

•	 50 participantes na Jornada aTERRA: 
ordenamento do Território

•	 Iniciativas de incentivo ao consumo de 
produtos locais e de base sustentável 

•	 Hortas Pedagógicas no Agrupamento de 
Escolas de Ourém e na Quinta da Casa Velha

PROJETO ATERRA VOOU E ESTEVE 
PRESENTE EM:

•	 Join Action da Rede europeia CIDSE na Cimeira 
do Clima COP21 em Paris, numa partilha de 
estilos de vida sustentáveis entre 10 países

•	 Workshop promovido pela CIDSE em 
Bruxelas, subordinado ao tema Alimentação, 
Agricultura e Comércio Sustentável

02. O NOSSO TRABALHO EM PORTUGAL

Ainda há dias, uma senhora me disse:
(...) - Olha, os seus nabos têm mesmo 
cheiro a nabo. A gente às vezes compra e 
não têm cheiro nenhum. 
E eu expliquei-lhe:
- Devem ter, eles não têm nada que lhes 
possa tirar o cheiro. Não levaram nada, 
senão um bocadinho de estrume do gado.

Piedade Oliveira, produtora local
In capítulo Viver a Terra 
do livro “5 Histórias de Vida aTerra”

http://www.projetoaterra.org
https://www.youtube.com/watch?v=4gI0KsxlW7I
https://www.youtube.com/watch?v=4gI0KsxlW7I
https://www.youtube.com/watch?v=aLWljJXHBTw
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DESENVOLVIMENTO LOCAL E ADVOCACIA SOCIAL DESENVOLVIMENTO LOCAL E ADVOCACIA SOCIAL
O projeto “Semear Portugal, Semear Angola – 
Soberania e Direito à Alimentação” de Educação 
para o Desenvolvimento e Advocacia Social é uma 
iniciativa da FEC em parceria com a Cáritas Angola, 
CIDSE, 4Change e GASTagus. 

Ao longo de dois anos, procurou contribuir para a 
consciencialização e intervenção conjunta em prol 
da soberania alimentar, do direito à alimentação e 
de estilos de vida sustentáveis, trabalhando tanto a 
nível local como global. 

Teve como principais linhas de ação uma campanha 
de sensibilização online (www.semear.org), em 
paralelo com a realização de dois estudos de caso e 
um documentário que põem em relação Portugal 
e Angola, alimentando reuniões técnicas e de 
reflexão política com diferentes atores.

EM 2015...

•	 Estudos de Caso e documentário “Semear 
Portugal, Semear Angola”, no âmbito da 
Campanha “Semear”

•	 Seminário Internacional Semear, 
ampliando e consolidando linhas de trabalho

... INSPIRÁMOS

•	 O compromisso  do Governo Angolano com 
a agenda de adaptação e mitigação das 
alterações climáticas, com enfoque nos mais 
vulneráveis, mediante a apresentação na 
Cimeira do Clima em Paris de uma Declaração 
Conjunta de diferentes Igrejas de Angola.

•	 Diálogo entre diferentes perspetivas de 
diferentes atores, setores, níveis e geografias, 
que muitas vezes não se encontram, 
aproximando mundos em torno de um 
mesmo objetivo (universidades, ONGs, CPLP, 
Ministérios e Empresas).

•	 Uma melhor articulação das políticas e 
atores nacionais com políticas regionais 
e internacionais, tais como o Comité de 
Segurança Alimentar Mundial da FAO 
ou a Estratégia de Segurança Alimentar 
e Nutricional da CPLP, promovendo em 
Portugal e Angola espaços de divulgação e 
reflexão.

•	 Novas abordagens conjuntas com a CIDSE 
relativamente à implementação da Agenda 
2030 dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável e Agenda Pós COP 21. 

02. O NOSSO TRABALHO EM PORTUGAL

http://www.semear.org


ENCONTRO “CUIDAR A CASA COMUM” 
ORGANIZADO PELA FEC

A Conferência “Cuidar da Casa Comum: que 
Ecologia?” – uma iniciativa da Associação Casa 
Velha - Ecologia e Espiritualidade, em parceria 
com a FEC, a Fundação Gonçalo da Silveira, a 
Agência Ecclesia, a Rede Inaciana de Ecologia e 
a CIDSE – colocou 150 participantes em diálogo 
com a Encíclica “Laudato Si”, refletindo sobre 
a importância do cuidado com o outro e com o 
planeta. O evento teve lugar no dia 11 de setembro, 
na Fundação Calouste Gulbenkian.

FEC ASSINA PETIÇÃO DA CIDSE SOBRE 
OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

A FEC foi um dos signatários da petição lançada 
pela CIDSE, exigindo à ONU uma maior ambição 
na luta contra as injustiças sociais, com um novo 
enfoque no bem-estar bem como numa cultura 
de cuidado e de prosperidade partilhada, em 
linha com as recomendações do Papa Francisco. 

A declaração comum, assinada por decisores 
políticos, escritores, ativistas, líderes religiosos e 
representantes da sociedade civil, foi divulgada 
nas vésperas da Cimeira das Nações Unidas em 
Nova Iorque, de 25 a 27 setembro, assinalando 
o compromisso dos membros das Nações 
Unidas com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (um conjunto de 17 metas globais a 
atingir até 2030). 

FEC PARTICIPA EM CONSULTA DA 
UNESCO SOBRE EDUCAÇÃO NA 
ÁFRICA OCIDENTAL E CENTRAL

A FEC foi a única ONGD convidada pela UNESCO 
para participar entre 23 e 25 de novembro na sua 
Consulta Regional sobre o Quadro de Ação para 
a Educação em 2030 para os países da África 
Ocidental e Central, com lugar em Dakar, Senegal. 
A FEC partilhou a sua experiência no setor da 
educação guineense, fazendo-se representar 
pela coordenadora de programa do país.  

Esta consulta regional pretendeu alinhar as 
estratégias dos países desta parte do continente 
africano no trabalho de advocacia em torno 
do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
4, “Garantir educação inclusiva e equitativa 
de qualidade e promoção de oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos”. 

As organizações da sociedade civil 
precisam também de ser capazes de 
desafiar os pressupostos sobre crescimento, 
modelos de desenvolvimento e consumo, 
enquanto combatem as causas estruturais 
de injustiça social e pobreza.

Susana Réfega, Diretora Executiva da FEC
In documento “FEC 25 anos; Qual o papel das 
sociedades civis no desenvolvimento internacional?”

03. CUIDAR A CASA COMUM

Quero sobretudo encorajar-vos a ler a 
“Laudato Si” devagar, sem pressa, como 
quem lê o Evangelho e não como se fosse um 
jornal. Convido-vos a lê-la do princípio até 
ao fim; levem esse tempo, porque a “Laudato 
Si” é uma viagem, uma viagem de vida e de 
esperança. Para ser ainda mais específico, 
encorajo-vos a lê-la regularmente. 
Padre Michael Czerny,
Conselho Pontifício Justiça e Paz

Um mundo interdependente não 
significa unicamente compreender que as 
consequências danosas dos estilos de vida, 
produção e consumo afetam todos, mas 
principalmente procurar que as soluções 
sejam propostas de uma perspetiva global 
e não apenas para defesa dos interesses de 
alguns países.
Francisco, Papa, Laudato Si, 
Sobre o cuidado da Casa Comum, nº164, 2015
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FEC EM NAIROBI COM A CIDSE

Há centenas de milhares de pessoas deslocadas 
das suas terras, privadas de acesso aos recursos 
naturais, vendo assim ameaçados os seus meios 
de subsistência.

A 27 de novembro, a FEC integrou em Nairobi a 
comissão organizadora da CIDSE na Conferência 
“Land Grabbing and Just Governance in 
Africa”, promovida pela SECAM – Simpósio das 
Conferências Episcopais de África. Reuniram-
se cerca de 150 participantes de 40 países, onde 
foram apresentados 18 casos específicos, entre 
os quais Angola e Moçambique. Entretanto, 
na sequência desta Conferência, haverá um 
encontro de países lusófonos para seguimento e 
delineamento de um plano de ação, a acontecer 
em junho de 2016 em Moçambique, o qual se 
realizará com o apoio da FEC, CIDSE e SECAM.

FEC MARCA PRESENÇA NA COP 21

A equidade deve estar no centro de qualquer 
compromisso assumido, responsabilizando 
os países na proporção das suas emissões e 
do seu consumo per capita, e apoiando os 
países em desenvolvimento, resolvendo assim 
a «verdadeira dívida ecológica» referida na 
Encíclica Laudato Si do Papa Francisco. Este 
foi o princípio norteador da posição tomada 
pelas organizações da CIDSE, numa declaração 
conjunta em Paris, durante  a 21ª Conferência 
da ONU sobre Alterações Climáticas de 30 de 
novembro a 11 de dezembro.

A FEC esteve presente enquanto membro 
integrante da delegação de 130 pessoas da rede 
CIDSE, com os projeto “aTERRA”, “Semear” e 
“Juntos pela Mudança”.

JUNTOS PELA MUDANÇA

Num mundo onde os cidadãos são cada vez mais 
chamados a refletir sobre o seu papel de consumidor, 
a FEC pretende alertar para o enorme poder que 
está nas nossas mãos.  “Juntos pela Mudança” dá 
seguimento à campanha “Mudar pelo planeta – 
cuidar das pessoas” da CIDSE, na perspetiva de 
aumentar a consciência dos cidadãos europeus para 
as consequências climáticas e sociais advindas das 
suas práticas de consumo e, assim, mudar o rumo da 
forma como os bens são produzidos e distribuídos. 

O projeto para os dois próximos anos, em parceria 
com a CIDSE e a Associação Casa Velha – Ecologia e 
Espiritualidade, atuará essencialmente na área da 
educação para o desenvolvimento junto de alunos 
do ensino básico e secundário portugueses e na área 
da advocacia social, a partir de experiências de base 
comunitária, junto de decisores políticos. 

03. CUIDAR A CASA COMUM



Todo o presente é, por definição, solidário! Mas 
este Presente Solidário é duas vezes solidário: 
para quem o recebe e para quem vai ser 
apoiado com o valor da sua aquisição. E estas 
ou estes que vão beneficiar do apoio precisam 
mil vezes mais dele do que o presenteado 
direto precisa do presente.

Marcelo Rebelo de Sousa

Um presente solidário é um gesto de amor; é 
um acto feito a pensar em alguém e no contexto 
em que vive; é uma lembrança que dará 
infinitamente mais alegria a quem a receber 
que muitos dos presentes que compramos pelo 
Natal. É um presente com rosto. Com sentido. 
Com amor. Com ternura a perder de vista...

Maria João Avillez 

Uma das coisas que distingue um 
presente solidário de outro presente  
é a natureza trinitária da oferta. 
Não contenta apenas quem dá e quem 
recebe, há uma terceira presença que goza 
ainda mais o presente.

José Diogo Quintela

Um presente solidário é um fino fio 
de amor que une mãos e corações, 

muitas mãos e muitos corações, num 
imenso novelo de alegria. Um presente 

solidário não nos faz sentir apenas amigos, 
mas faz-nos nascer como irmãos. Quando o 
presente é solidário, um dá e todos dão, um 
recebe e todos recebem.

D. António Couto
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ANGOLA
107 PRESENTES

GUINÉ-BISSAU
755 PRESENTES

TIMOR-LESTE
339 PRESENTES

MOÇAMBIQUE
454 PRESENTES

S.T.PRÍNCIPE
97 PRESENTES

BRASIL
100 PRESENTES

CABO VERDE
61 PRESENTES

PORTUGAL
91 PRESENTES

IRAQUE
88 PRESENTES

ANGOLA
5 PRESENTES

GUINÉ-BISSAU
3 PRESENTES

veja a entrega 
dos Presentes em  

www.presentessolidarios.pt

PORTUGAL
47 PRESENTES

MOÇAMBIQUE
6 PRESENTES

04. PRESENTES SOLIDÁRIOS 2015

PRESENTES SOLIDÁRIOS ANGARIADOS2153
117 PRESENTES SOLIDÁRIOS ANGARIADOS NUMA EDIÇÃO ESPECIAL NO DIA DA MÃE 2015

O Jardim de Infância Inclusivo da Casa Bambaran, 
na Diocese de Bissau, foi um dos beneficiários
da edição 2015 da Campanha Presentes Solidários.

http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/angola/
http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/guine-bissau/
http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/timor-leste/
http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/mocambique/
http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/sao-tome-e-principe/
http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/brasil/
http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/cabo-verde/
http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/portugal-2/
http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/iraque/
http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/angola-xl/
http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/guine-bissau-xl/
http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/portugal/
http://www.presentessolidarios.pt/presentes-2015/mocambique-xl/
http://www.fecongd.org/noticia.asp?noticiaid=34857&tipo_id=229
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05. A FEC NOS MEDIA

03. COMUNICAÇÃO & CAMPANHAS

Domingo, 12 de julho de 2015

www.fecongd.orgwww.fecongd.org

Semear rebentos de amor
Afirma-se como um verdadeiro sonha-
dor. “No sonho reside a esperança por 
um mundo melhor (...) mais justo, mais 
humilde, mais simples, mais honesto 
”, nunca esquecendo que a maior pro-
va de racionalidade é saber que a vida 
é feita de emoções”, partilha. É enfer-
meiro há oito anos e trabalha na área da 
oncologia há 4, onde diz ter encontra-
do a sua “bússola profissional”. “Pelos 
corações com que me cruzei, enquan-
to enfermeiro, fui semeando estes re-
bentos, que se querem de amor e que 
me ensinaram que para alcançar a es-
sência da vida não basta o amor pelo 
próprio, mas sim um gesto humilde na 
busca do essencial deste amor pelo ou-
tro”, diz-nos com emoção afirmando 
que tem de agradecer aos seus amigos 
(sem medo de ultrapassar a barreira 
profissional) que diariamente o fazem 
rir, chorar e encontrar-se, ensinando-o 
“sobre a vida e sobre a morte”.

Alimentar-se de um amor 
onde tudo é possível!
Cresceu a receber a Palavra de Deus e 
aprendeu a transmiti-la enquanto cate-
quista e membro do grupo Jovens sem 
Fronteiras ao longo de mais de 13 anos. 
“Alimentei-me de um amor em que 
tudo é possível”, partilha. Em 2006 e 
2011 partiu em missão em projetos de 
curta duração para Huambo e Kalan-
dula (Angola) e em 2014 partiu para 
Bissau (Guiné-Bissau) também em pro-
jetos de curta duração com a ONGD 
Sol Sem Fronteiras. “Por entre os olha-
res curiosos daqueles que me cercavam, 
raiados de esperança, conheci finalmen-
te o verdadeiro sentido da palavra amor. 
Esqueci a sua fonética, e abracei a sua 
essência quando descortinei o mar de 
(im) perfeições do mundo. Na simplici-

Rui Branco, presidente da ONGD Sol Sem Fronteiras

Um rebento de amor, 
no coração da missão

dade de um povo. Foi imensa a grandeza 
que encontrei no povo que nos recebeu, 
mas, acima de tudo, nas pessoas que vie-
ram até nós, ensinando-nos a alegria e a 
humildade de quem, apesar de todas as 
adversidades, entrega e confia a sua vida 
nas mãos de Deus, sem qualquer temor. 
E nós, seres pequeninos, voltamos mara-
vilhados, mas, ao mesmo tempo, desar-
mados, diria mesmo, inquietos… porque 
a missão tem de continuar”, partilha. 
“Chama-se cultura este hábito de olhar 
para as coisas através do tempo e de 
criar o que dura. Procurando dar cor-
po ao lema ‘O Sol nasce para todos’, 
enquanto amigo, sócio e Presidente da 
ONGD Sol sem Fronteiras, lanço-me 
ao desafio de uma personagem princi-
pal. Tomo consciência do quão neces-
sário continua a ser o nosso trabalho, 
numa sociedade em que o conceito de 
justiça social se dissipa muito rapida-
mente pelos corredores. A missão en-
quanto Presidente é simples: a de con-
vidar-te a protagonizares a experiência 
de pertencer a este mundo em que a 
Cooperação, o Voluntariado e a Educa-
ção para o desenvolvimento se juntam 
para se darem a conhecer de uma forma 
distinta e sem fronteiras a todos os que 
se atrevem a sonhar e a confiar”, diz-
-nos quando questionado sobre a sua 
missão enquanto presidente da ONGD 
Sol Sem Fronteiras. 
A terminar a nossa conversa, deixa uma 
mensagem aos que o acompanham: 
“Sou um ser do mundo! Aos meus pais e 
irmão agradeço a paciência e sabedoria, 
de me terem deixado partir... Muitas 
são as etapas que ainda quero alcançar. 
Logo, não me prendam... Ajudem-me 
a descobrir para onde devo caminhar.”

texto por Catarina António, 
FEC – Fundação Fé e Cooperação

Rui Filipe da Cunha Branco nasceu, foi criado e batizado em 
Cascais. É enfermeiro na área da oncologia e Presidente da 

ONGD Sol Sem Fronteiras. Assume que tem deixado que a fé 
dê um “sabor especial” à sua vida.

Missão /07

149 referências na comunicação social

52 programas Lusofonias na Rádio Sim

45 artigos no jornal Voz da Verdade

9.645 leitores receberam 
a newsletter e-NCONTROS

www.vozdaverdade.org

www.fecongd.org

Frequentou sempre escolas públicas per-
to de casa e concluiu o ensino secundário 
com média de 17 valores. Desde cedo am-
bicionou ser professora de Educação Físi-
ca. É licenciada em Ciências do Desporto, 
no ramo de treino desportivo e frequenta 
o mestrado em ensino de educação física 
para o ensino básico e secundário. É escu-
teira (caminheira no rumo para chefe) no 
CNE no agrupamento 774 Queijas.

Viver em harmonia com 
a natureza, com Deus 
e com o outro!
Apesar de ter sido batizada, não frequen-
tou a catequese em criança. “Durante a 
semana ocupava os tempos livres com ati-
vidades desportivas e os fins-de-semana 
eram passados a brincar com a natureza, 
no Alentejo”. Aos 13 anos, juntou-se a um 
grupo de jovens da paróquia onde ganhou 
muitos amigos, com os quais iniciou “uma 
caminhada de reflexão, partilha, interio-
ridade e descoberta”. Foi assim que ini-
ciou o seu percurso catequético e que fez 
também o crisma. Como escuteira, cami-
nhando agora para chefe, afirma que o es-
cutismo lhe deu “uma nova família”, com 
a qual aprendeu a “viver em harmonia 
com a natureza, com Deus e com o ou-
tro”. “Os acampamentos em que participei 
e todas as atividades que me coube realizar 
enriqueceram-me e fortaleceram-me, aju-
dando a construir a pessoa que sou hoje. 
Também através do escutismo participei 
e colaborei em vários projetos de volun-
tariado os quais abriram uma janela no 
meu espírito, semeando a vontade de fazer 
mais”, partilha. 

Ser feliz a trabalhar com 
crianças e jovens
Com 18 anos começou a trabalhar em 
part-time, antes e depois das aulas da fa-
culdade, numa escola perto de casa onde 
assumia funções de monitora de anima-
ção dos tempos livres das crianças. “Era 

Sara Nascimento

“Nas mãos D’Ele, soltámos 
amarras e criámos laços!”

uma Componente de Apoio à Família 
sob coordenação da Associação de Pais. 
Foi uma experiência muito positiva! Foi 
lá que percebi que só seria feliz a trabalhar 
junto de crianças e jovens. Pude assim 
aprender imenso, desenvolver compe-
tências, criar jogos, animações e traba-
lhos com as crianças e também conhecer 
pessoas fantásticas”, partilha. Após o fi-
nal da licenciatura começou a trabalhar 
nos Salesianos de Manique, na Sport-
Bosco (Escola Sócio Desportiva da Es-
cola Salesiana de Manique), um projeto 
associado à Fundação Real Madrid que 
“procura apoiar os jovens mais desfavore-
cidos da escola ou que residem nos bair-
ros que a envolvem através de propostas 
desportivas e recreativas. A SportBosco 
apoia os jovens entre os 9 e os 17 anos 

no seu percurso escolar mas também ao 
nível da alimentação e higiene”, diz-nos. 
É a coordenadora social do projeto e para 
além de procurar realizar uma ponte en-
tre os alunos e as famílias, realizar os con-
tactos com voluntários e patrocinadores 
do nosso projeto, acompanha diariamen-
te os jovens em todas as atividades. É a 
treinadora da equipa de futsal feminino, 
dá apoio ao estudo, acompanha  o lanche 
e a higiene e  também o regresso a casa.

Partir para longe com 
o intuito de se entregar!
Em 2015 partiu para Cabo Verde, com 
o programa Dom Bosco Vida e concre-
tizou assim o seu sonho de “partir para 
longe com o intuito de me entregar, aju-
dar, fazer, trabalhar e amar... amar mui-

to!” Realizou o percurso de formação 
“com um grupo tão heterogéneo quanto 
engraçado”. Sobre esta experiência con-
ta-nos na primeira pessoa: “Passámos 
22 dias na Boavista, em Cabo Verde. A 
cada dia acontecia algo novo. Aprende-
mos a viver em grupo, a respeitar as di-
ferenças, a trabalhar e a dar o bocadinho 
que cada um tem de dar para formar o 
todo. Nesses dias vimos de tudo, e travá-
mos várias batalhas contra a má dispo-
sição, dores de cabeça e outras maleitas 
que não nos queriam largar. Sofremos 
perdas, desentendemo-nos, fizemos as 
pazes. Saímos da casa que nos acolheu e 
entregámo-nos: aos outros, à Boavista e a 
Deus. Nas mãos D’Ele, soltámos amarras 
e criámos laços. Laços que agora sei que 
nunca serão desfeitos. A Boavista é uma 
terra de gente boa, que nos acolheu feliz, 
dando-nos tudo o que tinha. As crianças 
corriam para nós todos os dias de manhã 
a pedir o amor que levámos nas bagagens 
e que era só para eles. Fizemos jogos, en-
sinámos canções, falámos-lhes de Deus e 
de Dom Bosco. Sorriamos e isso chega-
va, a par com o sorriso deles. Levámos 
para Cabo Verde excesso de peso na ba-
gagem, cheia de materiais que queríamos 
dar e deixar na escola da irmã Paula, e no 
regresso a mala vazia não chegava para 
o peso das saudades e de querer ali ficar 
muito (muito!) mais tempo. Não mudá-
mos o mundo, não salvámos ninguém... 
mas fomos! Amámos e dêmo-nos ao ou-
tro. Enchemos de sorrisos, gargalhadas 
e música os dias das crianças do Bairro 
da Boa Esperança, do Rabil e da vila de 
Sal Rei. E trouxemos memórias, sauda-
des, e uma vontade imensa de voltar... Foi 
um sonho realizado, sim! Um sonho em 
forma de semente que agora deixou em 
mim a vontade de partir mais, para mais 
longe, e fazer mais...cada vez mais”.

texto por Catarina António, 
FEC – Fundação Fé e Cooperação

Sara Nascimento nasceu a 14 de agosto de 1991, no Hospital São 
Francisco Xavier, em Lisboa. Cresceu e viveu sempre em Queijas 
(Oeiras) onde ainda vive com os seus pais e irmão mais velho.

14/ Missão

40.965 sessões no site
107.072 visualizações de página

2.480 gostos na página do facebook
800 pessoas alcançadas em média diariamente

https://www.facebook.com/fundacaofecooperacao/
http://www.fecongd.org/radios.asp
http://www.vozdaverdade.org/site/index.php?cont_=100&tem=64
http://www.fecongd.org/radios.asp
http://www.vozdaverdade.org/site/index.php?cont_=100&tem=64
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06. PRODUTOS FEC 2015

Kits de 
Educação de 

Infância
materiais 

lúdico-didáticos 
adaptados à 
realidade da 
infância na 

Guiné-Bissau e 
Moçambique

Documentário 
"5 Crianças
5 Direitos"

sensibilização para 
os Direitos das 

Crianças

Desenho 
Animado "Tenho 
Direito! Dás-me 

direitos?!"
sensibilização 

para os direitos 
das crianças com 

necessidades 
educativas 
especiais

"O Mundo de 
Palmo e Meio"

manual de 
Educação 

de Infância 
com recursos 
pedagógicos 
para agentes 

de educação de 
infância

Versões | preto

FEC

Fundação
Fé e Cooperação
FEC

Fundação
Fé e Cooperação
FEC

FEC  |  Manual do logo   Versões  |  8

Versões | preto

FEC

Fundação
Fé e Cooperação
FEC

Fundação
Fé e Cooperação
FEC

FEC  |  Manual do logo   Versões  |  8
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ia O MUNDO 
DE PALMO 
E MEIO

Manual de  
Educação de Infância

Estudo das 
Crianças Irã

investigação sobre 
as visões e atitudes 

da sociedade no que 
respeita às crianças 
com necessidades 

educativas especiais 
na Guiné-Bissau

CRIANÇAS IRÃ: UMA VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DA CRIANÇA NA GUINÉ-BISSAU

ESTUDO DE CASO

UNIÃO EUROPEIA

FINANCIADOR:

FEC

IMPLEMENTADORES:

"Semear Portugal, 
Semear Angola"

documentário 
sobre experiências 

agroalimentares em 
Portugal e Angola

Diagnóstico de 
Educação na 

Arquidiocese de 
Nampula
no âmbito 

do projeto de 
capacitação 

institucional 
na Diocese de 

Nampula

 
 

Educação 
na Arquidiocese 

de Nampula 
Estudo diagnóstico do sector 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Arquidiocese de Nampula 
Comissão Arquidiocesana de Educação 

2014 

Plano 
Estratégico CAE 

2015-2020
no âmbito 

do projeto de 
capacitação 

institucional 
na Diocese de 

Nampula

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2014 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2014 

  
 

                          Arquidiocese de Nampula 
 
 

Plano Estratégico da Comissão 
Arquidiocesana de Educação 

2015-2020 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPSA
Caderno sobre 

Políticas de 
Saúde em 

Angola
publicação sobre 

formação para 
profissionais de 

saúde

CAPSA | CADERNO SOBRE POLÍTICAS DE SAÚDE EM ANGOLA
FORMAÇÃO PERMANENTE DE RECURSOS HUMANOS DE SAÚDE

CAPSA | CADERNO SOBRE POLÍTICAS DE SAÚDE EM ANGOLA
FORMAÇÃO PERMANENTE DE RECURSOS HUMANOS DE SAÚDE

Estudo Semear
análise da 

realidade da 
agricultura 
familiar em 

Angola e 
Moçambique

PROCESSES OF EXCLUSION OF PEASANTS AND SMALLHOLDER FARMERS: 
A SHORT EXPLORATORY STUDY OF TWO CASES IN PORTUGAL AND ANGOLA

Ana Larcher Carvalho & Ulrich Schiefer

FEC

A PARTNERSHIP

"Almoço do 
Mundo"

livro com pratos 
e tradições de 10 

países

Almoço do Mundo
“Sentar o Mundo à MESA, uma Mesa com Lugar para Todos”

"Histórias de 
Vida"

histórias de 
pessoas em rede no 

projeto "aTerra"

5 Histórias de Vida 
aTerra

Estudo de caso 
aTerra

investigação-ação 
no âmbito de 

compras públicas 
de alimentos e 

desenvolvimento 
territorial em 

Ourém

COMPRAS PÚBLICAS DE ALIMENTOS E DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL
Um estUdo de caso no concelho de oUrém, PortUgal

Julho de 2015

FEC

Um Projeto: aPoios e financiadores:

"10 Crianças, 5 
Direitos"

CD com 10 canções e 
um hino que visam 

promover os direitos 
da criança

Agenda 2015 do 
Voluntariado 
Missionário

com o tema 
“Abraçar esta 

'Aldeia Global'”

Agenda  2015

Fundação
Fé e Cooperação
FEC

“ALDEIA GLOBAL”
COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

Quinta do Cabeço, Porta D
1885-076 Moscavide
Tlf: 218 861 710  |  Fax: 218 861 708
geral@fecongd.org  |  www.fecongd.org
facebook.com/fundacaofecooperacao

Abraçar esta

Percurso da 
Quaresma
itinerário de 

oração até à Páscoa

Percurso de 
Advento

itinerário de 
oração até ao Natal

800 pessoas alcançadas em média diariamente

http://www.fecongd.org/noticia.asp?noticiaid=34806&tipo_id=288
http://www.fecongd.org/noticia.asp?noticiaid=34806&tipo_id=288
http://www.fecongd.org/noticia.asp?noticiaid=34806&tipo_id=288
http://www.fecongd.org/noticia.asp?noticiaid=34806&tipo_id=288
http://www.fecongd.org/noticia.asp?noticiaid=34806&tipo_id=288
http://www.fecongd.org/noticia.asp?noticiaid=34806&tipo_id=288
http://www.fecongd.org/noticia.asp?noticiaid=34806&tipo_id=288
http://www.fecongd.org/noticia.asp?noticiaid=34806&tipo_id=288
http://www.fecongd.org/fec/pdf/quaresma2015/percursoQuaresma2015.pdf
http://www.fecongd.org/fec/pdf/advento2015/advento2015.pdf
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FINANCIAMENTO POR ÁREA DE ATIVIDADE

COOPERAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO
2.765.947,86€

EDUCAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO & 
ADVOCACIA SOCIAL
232.562,75€

SAÚDE
169.241,23€

EDUCAÇÃO
2.303.615,38€

CAPACITAÇÃO
INSTITUCIONAL
293.091,25€

REDE VOLUNTARIADO 
MISSIONÁRIO
60.815,62€

EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
6.503,82€

FINANCIAMENTO POR PAÍS

GUINÉ-BISSAU
2.360.882,25€

ANGOLA | 209.635,95€

PORTUGAL | 213.299,33€

OUTROS | 12.299€

MOÇAMBIQUE | 202.394,08€

92% 8%

83%

11%

6% 26%

74%

A FEC desenvolve a sua ação com uma gestão 
rigorosa dos seus recursos, tendo como 
objetivos o bem comum e a sustentabilidade a 
longo prazo. Consideramos que a promoção do 
desenvolvimento humano sustentável exige 
uma elevada transparência financeira perante 
os nossos financiadores, doadores, parceiros e 
público em geral. As contas da FEC são auditadas 
regularmente por auditores externos.

ORIGEM DOS NOSSOS FUNDOS

FUNDOS PÚBLICOS 
NACIONAIS
2.009.003,34€

FUNDOS PRÓPRIOS
148.242,21€

FUNDOS PRIVADOS
444.309,68€

FUNDOS PÚBLICOS 
INTERNACIONAIS
396.955,38€

Saiba mais em 
www.fecongd.org/relatorios

67%

15%

13%

5%

EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO
171.747,13€

79%

7%

7%

7%

07. GESTÃO & DADOS FINANCEIROS
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FINANCIADORES PÚBLICOS

Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P.
Direção-Geral da Saúde – Ministério da Saúde de 
Portugal
EEA Grants – Programa Cidadania Ativa
Ministério Nacional de Educação da Guiné-Bissau
UNICEF
União Europeia

FINANCIADORES PRIVADOS

Aldeia SOS
ADPP
CESAL
Conferência Episcopal Portuguesa
DISOP
Fundação Calouste Gulbenkian
Girl Move Foundation
Millennium Angola
Obras Missionárias Pontifícias
PLAN Guiné-Bissau
Santa Casa de Misericórdia de Lisboa

APOIOS

Alves Mendes, Jardim Gonçalves & Associados, S. 
Advogados, RL
DDI 
Embaixada de Portugal em Angola 
Embaixada de Portugal na Guiné-Bissau
Embaixada de Portugal em Moçambique
Fonte Viva
Grupo Mello
Microsoft
Manchete
RAY  Human Capital
Rádio SIM - Grupo R/COM

Agradecemos o apoio de todas as pessoas e entidades que connosco investiram tempo, conhecimentos, financiamento e recursos na 
construção da esperança de várias comunidades vulneráveis espalhadas pelo espaço lusófono.
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SEJA VOLUNTÁRIO

Participe connosco na tarefa de tornar o 
mundo mais justo! Seja voluntário na nossa 
sede, na Portela (Lisboa), ou em campanhas de 
sensibilização. Contacte-nos através do mail 
geral@fecongd.org ou do telefone 218861710. A 
sua ajuda é muito bem-vinda!

FAÇA UM DONATIVO

Pode fazer uma contribuição pontual ou periódica 
para a conta da FEC - IBAN: PT50 0033 0000 
50127490639 05 - SWIFT/BIC: BCOMPTPL. Envie-nos 
por favor os seus dados pessoais (nome, morada e 
NIF) para emissão do recibo de donativo.

CONSIGNAÇÃO DE IRS

O Estado permite que 0,5% do seu IRS reverta 
diretamente para uma Instituição de Utilidade 
Pública, sem qualquer alteração ao valor que 
paga de imposto. Para destinar esse valor à FEC, 
preencha o Quadro 11 do Modelo 3 com o nosso 
NIPC - 502 868 783.

OUTROS

Pode ainda comprar Presentes Solidários ou 
adquirir qualquer uma das nossas publicações, 
contribuindo assim para os nossos projetos no 
terreno. Para encomendar, basta usar os nossos 
contactos.

CONTACTOS

PORTUGAL
Quinta do Cabeço, Porta D
1885-076 Moscavide
PORTUGAL
Tlf: +351 218 861 710
geral@fecongd.org

ANGOLA
Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto
Morro da Luz, Luanda - Angola
Tlf: +244 929 461 761

GUINÉ-BISSAU
Avenida dos Combatentes da Liberdade da 
Pátria, CP 1001
GUINÉ-BISSAU 

MOÇAMBIQUE
Tlf: +258 849 536 554

www.fecongd.org

facebook.com/fundacaofecooperacao

twitter.com/fecongd

vimeo.com/fecongd

youtube.com/fecongd

APOIE AS NOSSAS CAUSAS E PROJETOS

mailto:geral@fecongd.org
mailto:geral@fecongd.org
http://www.fecongd.org
http://www.facebook.com/fundacaofecooperacao
http://www.twitter.com/fecongd
http://www.vimeo.com/fecongd
http://www.youtube.com/fecongd

